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  ern povo, e substancia, que ha-_ Chernier que comparou josé'presado amigo, sr. dr. Pedro

'rei por genero de abati-

cNa minha propria terra, aqui,

Estevam, mas sima Alain Chaves, clamou no parla-vai para dois anos, já estiveram
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fechadas egrejas só por odios

pessoais e partidarios. Uma delas

 

  

mento da autoridade Real o viver

nela a Princeza›. A vila humilde
Chartier, pois é deste orador

 

mento contra o que aí vai na

ria. Pretendese a modifica-
JOSÉ D”ALPOIM

   

 

transf ou-se na lindissima ci- e Poeta que se conta 38°'

dade, t. o maravilhosamente bela gulnte anedota: «Margarida

na surria e salinas, de tão doce da Escocia, primeira mu-

enca'nto que não ba portuguez, ¡herde Damn¡ (que depojs

foi transformada em armazem on-

de se arrumava madeira! E' im-

possivel que-uma grande expla-

ção não venha ainda, mais cedo

 

  

      

ção das rudes arestas dum re- ,1/9 .

gulamento deshumano, quef/Ç_ ,

  

E' _.-Í se mantém á custa de violen-

:à

 

Eta enorme o .cabedai 'fé v

noções que possuia José de gas. -

Alpoim,e disto sãotestimunho

muitas das suas interessan-

tissimss cartas no Primeira-

de-janez'ro, procuradas sam-

pre como um delicioso mimo

espiritual. Em alguns colabo-

rei, indiretamente, enviando

daqui notas e esclarecimen-

tos sobre muitos factos da

historia contemporanea do

psiz, ou indicando livros que

poderia consultar com van-

tagem.

Por vezes, e sempre com gára.

palavras de muita smisade,

referiu-se ao meu livro Lu- carta de José de Alpoim, que

fazendo dele muito me penhorou:tas-caseiras,

transcrições para comprovar

cultas afirmações suas e fa- go. Muito obrigado. E' deplora-

ctos passados em Portugal

no começo do sistema par-

lamentar, e muito especial-

mente os que diziam respei-

to a questões religiosas dessa

epoca e de que as originadas

pelo estabelecimento do atual

regimen, são uma fugitiva

sombra.

Numa destas cartas, dizia

'josé 'die' '

«Emfim, quem quizer leia as

interessantissimas «Lúctas casei-

rasa» do notavel investigador e

escritor, o sr. Marques Gomes.

Ali verá o que fez, prendendo

bispos, expulsando-os e suspen-

dendo centenas de parocos cola-

dos, 0 governo da monarquia

constitucional. E, confrontando

com o que tem feito a Republi-

ca, verá como esta não praticou

coisa que a essa obra se compa-

rassel E não digo isto para que-

rer que uma obra de perseguição

se faça. Sou partidario do maior

acatamento e afecto ao nosso

clero paroquial, porque esses sen-

timentos nada teem com a legiti-

ma e indispensavei deteza do po-

der civil. Tomara eu paz e socc-

o em coisas religiosas! Apenas

aço historia e respondo ás men-

tiras clericais.›

Mais tarde quiz profun-

dar o asssunto, e' para o fa-

zer pediu-me certos esclare-

cimentoso que não cheguei a

\referir-me, porque deviam

constituir o segundo etercei-

ro volumes daquele meu tra-

balho, já então inteiramente

completos, masineditos co.-

mo ainda o estão hoje, in-

querindo do motivo da de-

m?“ @a continuaçãp da pl?“ Íjá respondi á sua carta. Tenho

blicaçao que ha mUIÍO deVla sofrido tanto, que a memoria se

estar terminada. informei-o

de que o l.° volume das Lu-

ctas caseiras havia sido publi-

cada em 1894 pela «imprensa

nacionab e assim o deviam

ser os restantes, em virtude

de contratos celebrados en-

tre mim e o Estado, e que ti-

nham por base um parecer de

segunda classe da Academia

das sciencias de Lisboa,

aprovado

na sua sessão de 15 de junho

de 1889, de que fôra relatôr

j.

jaime Moniz,

Silveira
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,Acrescentava que, tendo

apresentado'ha anos o ori-

ginal dos referidos volu-

mes na repartição respeti-

va do antigo ministerio do

reino, ali me fôra dito que

aguardasse que na impren-

sa houvesse verba disponi-

vel para a publicação, de-

vendo para isso receber pre-

vio aviso, mas que este, não

obstante reiteradas instancias

de amigos meus. nunca che-

Dias depois recebia esta

e Tu _Lisboa-Meu ami-

vei que não possa proseguir, pe-

los motivos que expõe, na conti-

nuação da publicação das Luctas

caseiras.Tendo-se dispendido tan-

to dinheiro criminosamente neste

paiz, como é que se regateia pa-

ra uma obra de tamonho interes-

se? Eu nada posso: a minha doen-

ça, e muitos cuidados e desgos-

tos, trazem-me prostrado, e por-

tanto fóra da politica ativa: se

assim não fosse e eu voltasse a

ter unluenciagm--queestou

pojaüo desBe o "contem. daxeie

tinta dissidencía, póde ficar certo

de que me empenharia, a valêr,

porque fossem removidos os es-

fupidos obstaculos ao prosegui-

mento e' conclusão dos seus im-

portantíssimos trabalhos. Assim...

que posso fazer-lhe?

Vejo o que me diz com res-

peito á bandeira azul e branca.

Tive, já vejo, uma má informa-

ção: foi êrro de citação do meu

condiscipulo e amigo.. .

Agradecendo mais uma vez

as informações que me fornece,

conto aproveitar brevemente...

amigo e ad._°r José de Alpoim-

ll-l-lglln '

Conüado na velha ami-

sade_ que nos ligava e na ver-

dadeira simpatia que Jose de

Alpoim tinha por Aveiro, e

porque sabia por conheci-

mento proprio que a sua in-

vulgar cultura abrangia tam-

bem a Arte, consultei-o sobre

a, possibilidade de vir fazer

em determinada epoca, uma

conferencia no meu Museu.

A resposta, que se não

fez esperar, era o deferimen-

to do meu pedido, com se

vai vêr: «

«Meu amiga-Eu, não sei se

recente. Julgo que sim, e que lhe

expliquei por onde a carta via-

jou antes de me chegar ás mãos.

Não recebi resposta a essa carta,

que escrevi ou julgue¡ escrever.

Por isso é esta. Estou pronto, e

do coração, porque sou seu ve-

lho amigo e grande admirador,

a fazer em ocasião oportuna, a

por si, desejada conferencia. _já

tenho al uns elementos, e logo,

verá noãaneíro parte deles. Sem-

pre velho amigo e admirador,

por unanimidade josé Maria d'Alpoim-Mesão-frio

Rêde-2-11-1915.›

Os elementos para a alu-

de Vilhena Barbosa e era dida conferencia a que se re-

firmado tambem pelos srs. teria José de Alpoim foram

Teofilo Braga, publicados no n.“ 266 do

da Mota,João Basto, Primeiro-de-janeiro de 18 de

Teixeira Aragão, Tomaz Ri- novembro de 1915 e são es-

beiro,]osé Dias Ferreira,Luiz tes:

   

       

   

 

  

   

    
   

                 

   

  

   

- ou_ ais tarde,_castigar tanto ln-

sis

qualidades, que por essas pro-

víncias fóra- tem vexado e esma-

gadol Estou aqui, neste cantinho,

e pouco menos que retirado do

mundo, e doente e só; mal leio

jornais e proibi até que deles me

falassem. Pois sinta que a esses

maus de coração, falsos liberais,

cante' mau, sem nenhumas

fementidos democratas, lhes vira

punição! . . .

Eu não set como a linda er-

midinha de S. Domingos de Quei-

mada, ao, pé de Lamego, tem es-

capado á furia dos vandalos que

envergonham a antiga terra-_on-

de havia. da mais boa gente de

Portugal-matando á bomba e a

tiro filhos,do povo, desarmados,

que iam fazer uma petição em

faver do Douro. Pois ela, a pe-

quena ermida, e bem cheia de

tradições! Ali estiveram dois gran-

des príncipes: um,o «melhor dos

homerm, e, outro, o melhor dos_

reis. Ambos, D. Afonso V e D.

joão il, foram pedir a Deus. por

intercessão do Santo Patriarca,

que lhes desse sucessão. Do Prin-

cipe-perfeito, parece-me que vi

essa noticia; era Garcia_ de Re-

zende, o seu moço de escrivani-

nha. De D. Afonso V, ii-o, ain

esta noite, e tenho diante de mi

os maviosissimos dizeres da frei. ,

Luiz de Souza: ¡Tardava Ei-Ret

D, Afonso V em alegrar o Reino ,

câfñ sucessão; *sendo 'casado de*

muitos diasr buscou os meios-dan

Ceu. Visitou com devoção uma

ermida do nosso Santo Patriarca,

que chamam S. Domingos de

Queimada no bispado de Lame-

go. Tem toda aquela comarca fé,

e experiencia que por intercessão

do Santo alcançam remedio os

casados que se temem de estere-

lidade. Ass¡ o alcançou EI-Rei;

porque ao nove mezes depois da

romaria, pariu a Rainha uma fi-

lha, cuja vida e costumes foram

tais, que bem mostrou Deus ne-

la, que tôra dadiva sua». Como

é linda, dulcissima de singelezae

maviosidade, 'esta prosal

Esta Santa-princeza, nascida

após as preces na ermidinba,que

avisto, trouxe no corpo e alma

graça e formosura divinas. Era

«grande de corpo, rosto redon-

do, olhos verdes, nariz propor-

clonado, bOca grossa, a côr mui-

to alva e rosada, aspeto senhoril,

muito ar c graça aa disposiçãm.

Na sua agonia, os olhos, que pe-

nitencia e doença tinham sumi-

dos e pisados, e «escurecidos de

sombras de morte, eram estreias

no resplandor, e duas esmeral-

das na côr, que tai era a sua na-

turai.› Vendo-lhe o retrato em

que se debuxava a gentileza do

rosto e o airoso.da figura, o rei

Luiz Xl de França, «com os joe-

lhos em terra, deu graças a Deus

por criar no mundo coisa tão

bcla›. '

E esse corpo, dunñ filha do rei

que foi jurada por Princeza por

todos os Estados do Reino e go-

vernou Portugal emquanto seu

pai e irmão estiveram na jornada

de Arzila, inumeras vezes repou-

sou em uma cortiça com enxer-

gão cheio de estôpa grossa «e

com suas arestas vivas para mais

dar tormentos que alivio e sono;

por lençoes duas mantas de sa-

co e um cobertor do mesmo›.

Por baixo das holandas de seda

trazia, até no Paço, tunicas de

estamenha; e sob ela cilicios que

lhe pungiam as carnes delicadas.

Sofreu a Princesinha formosa as

maiores torturas para baldar o

seu casamento com os herdeiros

dos tronos de França e de in-

glaterra. E não descançou em-

quanto não recolheu ao humilde

convento de Jesus em vila_de

Aveiro, «então coisa tão pobre

   

  

  

   

      

    

 

   

   

   

 

  

   

   

  

ou esggngeiro que, vendo-a, de-

la 'se não enamore perdidamente.

Nesse convento se viu o es-

petaculo de uma Princeza jurada

de um,reino, aos pés duma po-

bre mulher a quem pedia por mi-

sericordia uma mortalha, «ofere-

cer-lhe” a cabeça para dar os ca-

belos de ouro em penhor, e pre-

miclaã', do sacrificio que de si fa-

zia a Deus'. Nesse convento se

l'lnou, _na plena formosura e no

viço ainda da existencia; e Deus

assinalou, com sinais das arvo-

resinlías do seu jardim tocadas e

regadas pelas suas delicadas

mãos, a dorida passagem do seu

corpo para a sepultura. «Na hora

em 'que o ataúde tocou o jardim

da Santa, e começou a passar,

subitamente á vista dos olhos de

todo o acompanhamento, come-

çaram a murchar todas as arvo-

res, plantas, ervas e flores. Esta-

vam 'c0mo em primeiro de maio,

que aquela manhã se contavam

doze, umas cobertas de flôres,

outras já com fruto, todas vesti-

das da mais graciosa verdura de

todo'o ano; seguiu, ao murchar,

ir caindo, como em outubro, fo-

lha e frutos; e foi mais que secá-

ramlaté os troncos de sorte que

por muitas diligencias, que de-

bolgse fizeram, nenhuma tornou

a, " Foca em memoria, que as

mais chegadas á passa-

r - marmeleiros, e cidrei-

4_ “nascidas, muito fres-

wgàtmrtles».

  

  

 

?tidas estas coisas me vieram'

á pena, euà minha alma enterne-

cida de portuguez~e de liberal

e democrata apaixonado, que

aliança ao amôr dos mais moder-

nos principios a adoração das

tradições, lendas, usos e costu-

mes seculares da patria-a pro-

posito da ermida de S. Domingos

de Queimada. E, importa acen-

tuar que a Santa fez mais um mi-

lagre na sua terra do coração. E'

que muitas das suas relíquias não

foram dispersas, como tantas ou-

tras, nesta febre de destruição

que lav'rou por terras de Portu-

gal. Entregues as chaves do au-

tigo convento de Jesus ao distin-

to arquiologo. incançavel inves-

tigador historico e erudito escri-

tor, Marques Gomes, organisou

ali um museu verdadeiramente

belo, obra de grandes canceiras

e patriotismo. Muitas preciosida-

des artísticas, muitissimos obje-

tos de alta valia arqueologica,

escaparam a perda e iatroeinio

por mercê do sr. Marques Go-

mes que, entre outros auxílios,

obteve do sr. dr. Afonso Costa

que inscreveu, no orçamento, pa-

ra o Museu regional de Aveiro

a soma de 300 escudos. O Mu-

seu, já classificado-o que póde

o talento e atividade dum ho-

meml-como o terceiro do paiz,

sei, pela descrição feita por pes-

soas que o visitaram. ser adm¡-

ravel. O edificio, só por si, é já

um museui E esse grande traba-

lho de reunir em dez grandes sa-

las, completamente cheias e ca-

talogadas, inumeros objetos de

valor real e estimativo, foi feito

sem o sr. Marques_ Gomes rece-

ber sombra de remuneração. Es-

pero, em breves dias, ir visitaro

esplendido museu, que tanto eno-

brece a formosissima cidade, a

que está ligada a recordação de

alguns dos dias mais felizes da

minha mocidade»

*e

No meu precedente artigo

ha dois erros importantes a

corrigir: José de Alpoim não

frequentava o terceiro ano de

direito em maio de 1878, mas

sim em eguai mez de 1877-

foi Luiz Xi) passou uma vez

por uma sala onde Chartier

estava dormindo, sentado em

uma cadeira; Margarida apro-

ximou-se dele e deu-lhe um

beijo, e aos cortesãos que o

notaram, respondeu a prin-

ceza que não tinha beijado

o homem mas sim a boca de

onde saiam tantas palavras

de ouro.
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Deu a alma ao creador,

o creador da façanha, o mo-

vimento revolucionario da

semana finda.

Entrou, felizmente, o paiz,

no goso da tranquilidade an

terior, a tranquilidade relati-

va duma hora de lucta como

a que ultimamente se atra-

vessa, aquela tranquilidade

possivel num periodo agita-

do como o atual, em que

quasi todos os paizes com-

batem, num conflito gigan-'

tesco, para que somos tam-

bem chamados.

Passou, passaram as ne-

gras horas da borrasca', 'pa -

sou o momento da pertur-

bação em que o odio dani-

nho de doidos lançou o es~

pirito publico nacional.

O governo agiu com pru-

dencia e energia que o nobi-

iitam, sem emprego de meios

extremos, sem necessidade

de fazer verter uma gota de

sangue. Honra lhe seja.

A ordem está assegurada

por toda a parte, e se não ha

precisão de pedir o castigo

dos discolos, sobre os quais

a ação da justiça tambem da

sua justiça dirá, desnecessario

nos parece lembrar que e' pre-

ciso remediar alguns males

existentes e entrar em novo

periodo de atividade, que tor-

taleça o animo publico e o

predisponha bem.

Entre nós, os da beira-

mar, ha descontentes. O fu-

ror com que um malfadado

regulamento actua sobre a

vida e a propriedade do pes-

cador e do molicelro, tem

acarretado sobre os dirigen-

tes amargss culpas. Enegre-

cendo o lar do pobre, dias

sem numero por aquecer,

dias sem conta regado de

lagrimas e de maidições, rou-

ba á enonomia local uma

parcela importante das suas

energias e acarreta sobre to-

dos o pesado tributo por que

se pagam hoje as subsisten-

ClaS.

Lá por fóra outras são as

razões das queixas. Cada

um sabe de si e Deusde to-

dos, mas o certo é que mui-

tos são os que se lamentam,

e que a vida não corre bem

para nenhuns. Contentar a

todos, impossivel, ao mesmo

tempo. Mas que se vá por

partes. Chegar-se-ha ao fim.

Já ha dias um ilustre de-

        

  

   
  

   

         

  

  

  

0 Campeão é um jornal

do povo e para o povo. Nas-

ceu para defender os seus

direitos, e mantem atravez de

uma longa vida de quasi ses-

senta e seis anos a sua hon-

rosa tradição. Está. pois, no

seu papel, no desempenho

da sua nobilissima missão co'-

locado na defeza dos inte-

resses dos desprotegidos.

Louvando a iniciativa do

sr. dr. Pedro Chaves, junta a

sua aquela voz autorisada do

ilustre representante da paiz.

Pede com ele aos pode

res publicos deixem exercer

livremente, ao menos na qua-

dra calamitosa que atravesa

samos, as industrias da pes-

c_a e apanha dos moliços na

na.

E' preciso olhar pelos

desventurados e e preciso ro-

bustecer o regimcn tambem

com a simpatia_ dos humil-

des. '

Oprimir e vexar é um mau

passo. Sejamos conscientes

e humanos. '

Confiamosem que as pro-

metidas providencias do po-

der se não façam esperar, e

muito foigaremos em poder

registar esse acto de Clemen-

cia, que se impõe nesta grave

conjuntura aos poderes pu-

blicos.

w

O inimigo á vista

 

Corre que passaram na

4.' feira ultima a vista da

nossa costa, sendo perfeita-

mente reconhecidos, dois

submarinos alemães nave-

gando para o norte.

Viram-se do Farol, de S.

Jansinto e da Torrelra, se-

gundo informam os que vi-

ram. Nós não vimos. mas a

verdade é que nenhuma des-

tas pratas se encontra arti-

lhada para convenientemen-

te se defender de qualquer

surpreza possivel, e todas

elas estão a curtissima dis-

tancia de Aveiro, ilhavo e

Estarreja.

Não seria prudente qual-

tasse, pelo menos, a respon-

der de cá a qualquer cartel

dos milhafres?

w

ll: lillth perdas t'llríra

Havia-se dito que o mortici-

tasia dos que tudo pintam de

cor negra, os prejuisos haviam

srdo de tal_monta, ue nada es-

capara a furia ale l

Fôra uma hectombe formida-

vel, diziam alguns.

Mas sur e a nota oficial, e

aquela gran e catastrofe limita-

se felizmente ao menor.

Nos combates que ultimamen-

te se ferlram e se relacionaram

com o cerco e retirada de Newa-

la, houve 2 mortos, 13 feridos,

todos em via de cura, 2 prisionei-

ros e 27 desaparecidos, dos quais

muitos, pelo menos, como é cos-

Tambem não foi a André putado da região, o nosso tume, se apresentarão ainda.c,,n.

cias. Não se póde exigir mais. 'sff .' ' l

quer medida que nos habili- '

nio havia sido fabuloso. Na fan- '
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presado amigo,'sr. dr. Pedro

Chaves, clamou no parla-

mento contra o que ai vai na

Chernier que comparou José

Estevam, mas sim a Alain

Chartier, pois é deste orador

e poeta que se conta a se- ria. Pretende-se a modifica-

guinte anedota: «Margarida ção das rudes arestas dum re-

da Escocia, primeira mu- gulamento deshumano, que

lher de Delfim (que depois se mantém á CUSta de violen-

foi Luiz Xl) passou uma vez cias. Não se pode exigir mais.

por uma sala onde Chartier O Campeão é um jornal

estava dormindo, sentado em do povo e para o povo. Nas-

uma cadeira; Margarida apro- ceu para defender os seus

ximou-se dele e deu-lhe um direitos, e mantem atravez de

beijo, e aos cortesãos que o uma longa vida de quasi ses-

notaram, respondeu a prin- senta e seis anos a sua hon-

ceza que não tinha beijado rosa tradição. Está, pois, no

o homem mas sim a boca de seu papel, no desempenho

onde saiam tantas palavras da sua nobilissima missão co-

de ouro. tocado na defeza dos ínte-

resses dos desprotegidos.

iiiillmiiiil manter

em povo, e substancia, que ha-

via "el-rei por genero de abati-

merrto da autoridade Real 0 viver

nela a Prínceza›. A vila humilde

transformou-se na lindissima ci-

dade, tão maravilhosamente bela

na sua ria e salinas, de tão doce

encanto que não ha portuguez,

ou estrangeiro que, vendo-a, de-

la se não enamore perdidamente.

Nesse convento se viu o es-

petaculo de uma Princeza jurada

de um reino, aos pés duma po-

bre mulher a quem pedia por mi-

sericordía uma mortalha, :ofere-

cer-lhe a cabeça para dar os ca-

belos de ouro em penhor, e pre-

micias do sacrifício que de si fa-

zia 4a Deus». Nesse convento se

finou, na plena formosura e no

viço ainda da existencia; e Deus

assinalou, com sinais das arvo-

resinhas do seu jardim tocadas e

rcgadas pelas suas delicadas

mãos, a dorida passagem do seu

   

              

  

  

                                       

    

 

  

         

  

«Na minha propria terra, aqui,

vai para dois anos, já estiveram

fechadas egrejas só por odíos

pessoais e partidarios.Uma delas

foi transformada em armazem 0n-

de se arrumava madeira! E' im-

possivel que uma grande expia-

ção não venha ainda, mais cêdo

ou mais tarde, castigar tanto in-

significante mau, sem nenhumas

qualidades, que por essas pro-

víncias fóra tem vexado e esma-

gadol Estou aqui, neste cantinho,

e pouco menos que retirado do

mundo, e doente e só; mal leio

jornais e proibi até que deles me

falassem. Pois sinto que a esses

maus de coração, falsos liberais,

fementidos democratas, lhes virá

puniçãol. . .

Eu não sei como a linda er-

midinha de S. Domingos de Quei-

mada, ao pé de Lamego, tem es-

capado á furia dos vandalos que

envergonham a antiga terra-on-

   

  

    

  

     

     

  

     

   

  

  

   

  

    

  

            

  

                 

  

  

  

   

  

    

   

   

   

   

   

   

     

   

  

   

     

   

   

                               

   

   

 

   

  

   

   

    

   

  

Era enorme o cabedal de Palmeirim e Pinheiro Cha-

noções que possuia José de gas.

' Alpoim,e distosãotestimunho
Acrescentava que, tendo

t muitas das suas interessan- apresentado ha anos o ori-

~tíssimas cartas no Primeiro-Igi-nal dos referidos volu-

de-janeiro, procuradas sem-'mes na repartição respeti-

pre como um delicioso mimo va do antigo ministerio do

espiritual. Em algunscolabo- reino, ali me fôra dito que

rei, indiretamente, enviando aguardasse que na impren-

'daqui notas e esclarecimen- sa houvesse verba disponí-

tos sobre muitos factos da vel para a publicação, de-

historia contemporanea do vendo para isso receber pre-

paiz, ou indicando livros que vio aviso, mas que este, não
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Louvando a iniciativa do

sr. dr. Pedro Chaves, junta a

l
l
_
h
_
_
_
.
.
.
.
_
_
.

Í oderia consultar com van- obstante reiteradasinstancias
,

_

”4 l ?agem de amigos meus nunca che- de “am da mais boa gente de corpo para a ?ãpultura' 'N-a ¡If-ra .sua àquela Voz “tomada do

3 ' - › ' Portugal-matando á bomba e a em que O ata“ e toco" 0 lar 1m Deu a alma ao creador ilustre representante da paiz

r Por vezes, e sempre com gara. m0 filhos do povo desarmados da Santa, e começou a passar, d h › Ped l 4.

l alavras de muita amisade Dias de oís recebia esta - . ' - ~ ' subitamente á vista dos olhos de O.“ea or da faça“ a›.° m0' e 9°?“ e? aos POde

l p _ . › p' _ que iam fazer uma petlçao em t d h “mento revolucionano da res publicos deixem

a“. i _referiu-se ao meu livro La- carta de _lose de Alporm, que taver do Douro. Pois ela, a pe- ° ° ° acompan amem“ come' . . exerce'

quem em“da, é bem Chem de çaram a murchar todas as arvo- semana finda. livremente, ao menos na qua.

dra calamitosa que atraves-

samos, as industrias da pes-

c_a e apanha dos moliços na

na.

E' preciso olhar pelos

desventurados e é preciso ro-

bustecer o regimen tambem

com a simpatia dos humil-

des. '

Oprimír e vexar é um mau

passo. Sejamos conscientes

k“. tas-caseiras, fazendo dele muito me penhorou:

com transcriççes Pafa comprovar a7urf-club-Lisboa-Meu ami-

bom cultas afrrmaçoes suas e fa- go. Muito obrigado. E' deplora-

,dm ctos passados em Portugalvel que não possa proseguir. pe_-

no ome O do . t m ar_ los motivos queexpõe, na 00“““
!3 Ç Sls e a p nuação da publicação das Luctas

l x lamentar' e muy? espuma' caseiras.Tendo-se dispendido tan-

mente Os que dçlêm resp““ to dinheiro criminosamente neste

to a questões religiosas dessa paiz, como é que se regatas, pa.

'›" epoca e de que as originadaslra uma obra de tamonho interes-

pelo estabelecimento do atual “56? EU "tida 905330: a minha doen-

^ ça, e muitos curdados e desgos-

e da ' regimen' São uma fugltlva”tos, trazem-me prostrado, e por-

res, plantas, ervas e flores. Esta-

vam como em primeiro de maio,

que aquela manhã se contavam

doze, umas cobertas de flores,

outras já com fruto, todas vesti-

das da mais graciosa verdura de

todo o ano; seguiu, ao murchar,

ir caindo, como em outubro, fo-

lha e frutos; e foi mais que seca-

ram até os troncos de sorte que

por muitas díligencias, que de-

pois se fizeram, nenhuma tornou

a si. Fcou em memoria, que as

Entrou, felizmente, o paiz,

no goso da tranquilidade an

terior, a tranquilidade relati-

va duma hora de luctacomo

a que ultimamente se atra-

vessa, aquela tranquilidade

possivel num periodo agita-

do como o atual, em que

quasi todos os paizes com-

batem, num conflito gigan-

tesco, para que somos tam-

tradiçõesl Ali estiveram dois gran-

des príncipes: um,o «melhor dos

homens», e, outro, o melhor dos

reis. Ambos, D. Afonso V e D.

João ll, foram pedir a Deus por

intercessão do Santo Patriarca,

que lhes desse sucessão. Do Prin-

cipe-perfeito, parece-me que ví

es'sa notícia; era Garcia de Re-

zende, o seu moço de escrivani-

nha. De D. Afonso V, ii-o, ainda

esta noite, e tenho diante de mim

os mavíosissimos dizeres da frei

 

JÍÍOS sombra- tanto fóra da olitica ativa: se - . r . - arvores mais che adas á assa-

?res- l Numa destas cai tas, diZÍa “assim não fosseJ e eu voltasse a 'ó'f'ãâãsãoazãm“af§§?§:ã geã:: gem, eram marmeêeiros, e gidrei- bempchamados' e hlgnanps'

josé de Alpoim: têr influencia de que estou. des- com sucessão send; casado de ras-.muito crescidas,,muito ires- - ass°u› passaram as "e" . Onhamqs em que as pm'

pojaclo desde o começo da ex- muitos mas; Éuscou os maos do cas e verdes». gras horas da borrasca, P33' "lendas Prowdenmas do P0'

der se não façam esperar, esou o momento da pertur-

bação em que o odio dani-

nho de doidos lançou o es

plrito publico nacional.

O governo agiu com pru-

dencia e energia que o nobi-

Todas estas coisas me vieram

á pena, e á minha alma enterne-

cida de portuguezç-e de liberal

e democrata apaixonado, que

aliança ao amõr dos mais moder-

nos principios a adoração das

tradições, lendas, usos e costu-

por *Emñmg quem QUÊ“ leia ?15 W tinta rlírsídencíu. póde ficar certo

.isen- interessantissunas aLuctas casei- dc que me empenha“, a valêr'

j fas' do “Olaf/0¡ “Wemg'ddor e porque fossem removidos os es-

” I escritor,,o sr. Marques Comes. ,upuus obstaculos ao proseguj-

í A“ verá 0 que ÍÊL Prendendo mento e conclusão dos seus im-

' blSP05› BXPUÍSQNO'OS e suSPG““ , portantissimos trabalhos. Assim...

dendo Centenas de parocos cola' ' que posso fazer me?

Ceu. Vísitou com devoção uma

ermida do nosso Santo Patriarca,

que chamam S. Domingos de

Queimada no bispado de Lame-

go. Tem toda aquela comarca fc',

e experiencia que por intercessão

do Santo alcançam remedio os

muito folgaremos em poder

registar esse acto de clemen-

cia, que se impõe nesta grave

conjuntura aos poderes pu-

blicos. ›
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dos, o governo da monarquia' Vejo O que me diz com res-
. - .

j . . _ _ casados que se temem de estere- mes seculares da patria-a pro- lltam, sem emprego de meios w-

. êggftgucàãnfàñ à“::nfggtã'ãâ Pim?í bapde'ra 32“¡ e .bf'anca' lidade. Ass¡ o alcançou El-Rei; posito da ermida de S.Domtngos extremos7 sem necessidade o o á - t

i ca veráq como esta não prgticou 3:23? &Sami-Lg?, 1300::: Porque ao nove mezes depois da de Quemada' E* importa ace"“ de fazer verter uma gota de g Vls a

o . '- - ° _ z _ , , romaria pariu a Rainha uma fí- tuar que a Santa ez mais um mi- . _

nl l ::gâlcglãâoeãfaoogíã Sãrãmggã_ cond'sc'PUIO e a““gP' ' ' lha, cuja vida e costumes foram lagre na sua terra do coração. E' sangue' Honra me Sela- Corre que passaram na

. g P Agradecendo mais uma vez ms, que bem mostrou Deus ne_ que muüas dassuasrenqum não A ordem está assegurada 4_. fem ultima á vista da

por toda a parte, e se não ha

precisão de pedir o castigo

dos discolos, sobre os quais

a ação da justiça tambem da

sua justiça dirá, desnecessario

nos parece lembrar que é pre-'

ciso remediar' alguns males

existentes e entrar em novo

periodo de atividade, que for-

taleça o animo publico e o

predisponha bem.

Entre nós, os da beira-

mar, ha descontentes. 0 fu-

ror com que um malfadado

regulamento actúa sobre a

vida e a propriedade do pes-

cador e do moliceiro, tem

acarretado sobre os dirigen-

tes amargas culpas. Enegre-

cendo o lar do pobre, días

sem numero por aquecer,

dias sem conta regado de

lagrimas e de maldições, rou-

ba á enonomia local uma

parcela importante das suas

energias e acarreta sobre to-

dos o pesado tributo porque

se pagam hoje as subsisten-

cias.

Lá por fóra outras são as

razões das queixas. Cada

um sabe de si e Deus de to-

dos, mas o certo é que mui-

tos são os que se lamentam,

e que a vida não corre bem

para nenhuns. Contentar a

todos, impossivel, ao mesmo

l Ter que uma Obra dãpeisegmiiao as informações que me fornece,

”to, se faça. Sou partida“o do maior conto ap“)veitar brevemente___

à_ acatamento e afecto ao nosso mula e ad_or jose' de Alpojm_

iq" clero paroquial, porque esses sen- 11_|_1911_,

'1“' timentos nada teem com a legitr- _ _

ma e indíspensavel defeza do po- Confrado na velha ami-

› pr der civil. ;Tomara eu paz e SOCC- sade que nos ligava e na Ver..

suas:sstamt seus «ladeira simpatia querosé de
I do. , um der-,camp Alpoun tinha por ,Averrote

porque sabia por conhecr-

Mais tarde quiz profun- mento proprio que a sua in-

w dar o asssunto, e para o fa- vulgar cultura abrangia tam-

e; zer pediu-me certos esclare- bemaArte, consulteí-o sobre

' cimentoso que não cheguei a a possibilidade de vir fazer

referir-me, porque deviam em determinada epoca, uma

, constituir o segundo etercei- conferencia no meu Museu.

"P ro volumes daquele meu tra- A resposta, que se não

i _ balho, já então inteiramente fez esperar, er-a o deferimen-

*completos, masineditos co- to do meu pedido, com se

mo aindao estão hoje, in- va¡ vêr:

quenndo do .moñto da de' «Meu amiga-Eu não sei se'

mora da ContmuaçaP da pl?“ e já respondi á sua carta. Tanho

blicação que. ha mmto deVla_ sofrido tanto, que a memoria se

estar terminada. lniormei-o recente. julgo que sim, e que lhe

de que o l.° volume das Lu- _expliquei POr Onde a Cinta yia~

jou antes de nie chegar as maos.

das casellrããàlavia Slldo pUbll iNão. recebi resposta a essa carta,

cad? em pç a ' mpi?“sa que escrevi ou julguci escrever.

nacronab e &SSIm 0 dBVIam r Por isso é esta. Estou pronto, e

sêr os restantes, em virtude r do coração, porque sou seu ve-

de contratos celebrados en- t “19 amigo e sragde admirador,

a fazer em 0casrao oportuna, a

' tre mlm e O EStadO' e que E_ por sí, desejada conferencia. Já

nham Porbase umparecer _e tenho alguns elementos, e logo,

segunda Classe da Academla, vera no janeiro parte deles. Sem-

' das sciencias de Lisboa, i pre velho amigo e admirador,

aprovado por unanimidade' josé Maria fAIpoim-Mesão-f
rio

~ ' 'Rêde-Z--l 1-1915.›

na sua sessao de 15 de junho

de 1889, de que fora relator“ Os elementos para a alu-

j. de Vilhena Barbosa e era dida conferencia a que se re-

, firmado tambem pelos srs. teria Jose de Alporm foram

_ l ::jaime Moniz, Teofilo Braga, publicados no n.° 266 do

l

_ l

foram dispersas, como tantas ou-

tras, nesta febre de destruição

que lavrou por terras de Portu-

gal. Entregues as chaves do an-

tigo convento de Jesus ao distin-

to arquíologo, incançavel inves-

tigador historico e erudito escri-

tor, Marques Gomes, organisou

ali um museu verdadeiramente

belo, obra de grandes canceiras

e patriotismo. Muitas preciosida-

des artísticas, muitíssimos obje-

tos de alta valia arqueologica,

escaparam á perda e latrocínio

por mercê do sr. Marques Go-

mes que, entre outros auxílios,

obteve do sr. dr. Afonso Costa

que inscreveu, no orçamento, pa-

ra o Museu regional de Aveiro

a soma de 300 escudos. O Mu-

seu, já classificado-o que póde

o talento e atividade dum ho-

meml-como o terceiro do paiz,

sei, pela descrição feita por pes-

soas que o visitaram, sêr admi-

la, que fora dadiva sua». Como

é linda, dulcissima de singelezae

maviosídade, esta prosai

Esta Santa-princeza, nascida

após as preces na ermidinha,que

avisto, trouxe no corpo e alma

graça e formosura divinas. Era

«grande de corpo, rosto redon-

do, olhos verdes, nariz propor-

cíonado, bôca grossa, a côr mui-

to alva e rosada, aspeto senhoríl,

_muito ar e graça na disposiçãm.

Na sua agonia, os olhos, que pe-

nitencia e doença tinham sumi-

dos e pisados, e «escurecidos de

sombras de morte, eram estrelas

no resplandor, e duas esmeral-

das na côr, que tal era a sua na-

tural» Vendo-lhe o retrato em

que se debuxava a gentileza do

rosto e o airoso da figura; o reí

Luiz Xl de França, «com os joe

lhos em terra, deu graças a Deus

por criar no mundo coisa tão

belém
.. . . . .

E esse corpo, duma filha do rei ravel' O “Illgc'o' 5° pords't é lá

que foi jurada por Princeza por ¡utm Suse“ . essâ gran Gamma“

todos os Estados do Reino e go- 'O e tem" em ez gr?" es Sa'

vernou Portugal emquanto seu :als' coygletaüãgeoâhããtãscâ'

pai e irmão estiveram na jornada aoga a ' m . r . l. . e

de Anna inumeras vezes repuu_ valor real e estimativo, for feito

' -, , sem o sr. Marques Gomes rece-

sou em uma cortiça com enxer- b b d _ E

gão cheio de estôpa grossa «e e' 50:“ ?refegeáçgrei'raüâ'tart

com suas arestas vivas para mais perloénduo museu u'e tanto em)

dar tormentos que alivio e sono; esp l . '.q .

por lençoes duas mantas de sa_ brece a forrnosrssrma Cidade, a

que está ligada a recordação de

co e um cobertor do mesmo›. . . .

- alguns dos dias mais felizes da

Por baixo das holandas de seda minha mocidade)

trazia, até no Paço, tunicas de

estarnenha; e sob ela cilicios que a'

lhe pungíam as carnes delicadas.
.

Sofreu a Princesinha formosa as No meu Precedente amgo

maiores torturas para baldaro ha dois êrros importantes a

seu casamento com os herdeiros corrigir; José de Alpoim não

dos "01105 .de França e de 1“' frequentavaoterceiro ano de tempo. Mas que se vá por

g'ate'm' E “ao descançou em' direito em maio de 1878, mas partes. Chegar-se-ha ao fim.

° eolhu oh 'ld .
. .

@3333,2de Cjesfs :m dê srm em egual mez _de 1877- Já ha dias um ilustre de-

Aveiro, «então coisa tão pobre Tambem não for a André putado da regiao, o nosso

nossa costa, sendo perfeita-

mente reconhecídos, dois

submarinos alemães nave-

gando para o norte.

Viram-se do Farol, de S.

Jancinto e da Torreira, se-

gundo informam os que v¡-

ram. Nós não vimos, mas a

verdade é que nenhuma des-

tas praias se encontra arti-

lhada para convenientemen-

te se defender de qualquer

surpreza possivel, e todas

elas estão a curtissima dis-

tancia de Aveiro, lihavo e

Estarreja.

Não sería prudente qual-

quer medlda que nos habili-

tasse, pelo menos, a respon-

der de cá a qualquer cartel

dos milhafres?

"w-

ils nussa: perdas rl'iiirlra

Havia-se dito que o mortici-

nio havia sido fabuloso. Na fan-

tasia dos que tudo pintam de

côr negra. os prejuisos haviam

sido de tal monta, que nada es-

capara á furia alemã!

FOra uma hectombe formida-

vel, diziam alguns.

Mas surge a nota oficial, e

aquela grande catastrofe limita-

se felizmente ao menor.

Nos combates que ultimamen-

te se feriram e se relacionaram

com o cerco e retirada de Newa-

ia, houve 2 mortos, 13 feridos,

todos em via de cura, 2 prisionei-

ros_ e 27 desaparecidos, dos quais

muitos, pelo menos, como é cos-

tume, se apresentarão ainda. Con-

  

Silveira da Mota,João Basto, Primeiro-de--janeüo de 18 de

Teixeira Aragão, Tomaz Ri- novembro de 1915.e são es_-

beiro, José Dias Ferreira,Luiz tes:

  



  

   

 

   

    

 

    

   

     

   

    

          

   

 

   

  

  

 

     

 

   

    

   

   

   

 

  

  

    

  

  
   

  

 

O No antigo mosteiro dos Carva-

lhos realisou-se ha dias o enlace ma-

trimonial do sr. Domingos José de Oli-

veira, proprietario da florescente 'fa-

brica A Lusitania, com a sr.l D. Alice

0

tirma-se 'as'slm a previsão do mi-

nistro das colonias formulada ha

dias no parlamento, de que na

sua opinião tinham sido diminu-

tas as perdas de todos os ultimos

combates, e cai pela base a cam-

panha tendenciosa que se fez

com o fim de criar uma atmos-

fera propicia á agitação revolu-

cionaria da semana ida.

Do mal, o menos. Antes as-

sim. .

0 general Gil, em data do 17

_do corrente, comunicou ao mi-

nistro das colonias que diminui-

ram as probabilidades de um

ataque a Palma, estando a mar-

gem direita do Rovuma liberta

do inimigo, e que vai mandar

reocupar os nossos postos em

Natahemba e Nangadi, cujas guar-

nições haviam retirado.

Prosegue-se ali na reorgani-

sr.“l Conceição Gamelas, com

uma chavenae pires; osr.

Bernardo de Souza Torres,-

   

 

    

  

    

   

 

  

 

   

 

  

 

    

   

  

    

   

   

    

   

    

   

     

   

 

  

  

  

      

   

  

     

delra; um Anonimo, com um

par de solitarios.

«Pormotivo justificado

de falta de saude, pediu a exo-

neração do cargo de secre-

taria da Cruzada, que exer-

cera sempre com a maior

competencia, a sr.a D. Ade-

laide Duarte Silva, interes-

sante filha do nosso bom

amigo, sr. capitão Belmiro

Duarte Silva.

A sub- comissão, após ins-

tancias de todo o ponto lou-

vaveis, masa que o estado da

sação de forças, a fim de poder ilustre senhora lhe não per-

realisar retornos ofensivos. - mitiu aquiescer, reunirá bre-

Mantemus o posto da fabrica, -_

na margem esquerda do Rovuma. ::ilgãgte para fazer a sum“

Cintia -

las mulheres portarias

Estão definitivamente mar-

cadas as noites de 9 e 13 de'

de janeiro proximo para os

saraus ou recitas que as se-

nhoras da Cruzada resolve-

ram realisar em beneficio do

seu cofre e do da sub-co-

missão da Cruz-vermelha nes-

ta cidade.

Tudo se prepára para dar

aos dois atraentes espetacu-

los o interesse de que eles

devem revestir-se, entrando

no desempenho das diferen-

tes peças as sr.“ D. Laura

dos Prazes Rodrigues, D.

Hermínia Lima, D. Eduarda

Miranda, D. Maria Alzira

Bebiana Pinheiro Chaves, e

os srs. Manuel Moreira, Abel

Costa, Humberto Correia, Mi-

guel Marques Caseiro, etc. -

As peças que subirão á

scena são escolhidas.

Serão duas ótimas noites

de testa, de que,concorrendo

para uma obra de caridade, 1M,

compartilharão os espetado-

res.

A assinatura está já adean- .

tada, principalmente no que

respeita a logares de plateia.

40- Para o cofre da Cru-

zada concorreram ultimamen-

te tambem: as alunas da Es-

cola-normal com a quantia

de 13325; o sr. Silverio 'de

.Carvalho Simões, com 350;

o sr. Manuel Cazeiro Mar-

ques Alves, com uma esco-

va para dentes em prata; a

sr.a Clementina Abreu Teles,

com um cinzeiro de alu-

minio; a sr.“ Maria Henri

queta Peixinho, com uma

elegante canastrinha de vêr-

ga, contendo brinquedos pa-

ra creança, 6 rodilhas, õcar-

rinhos em lata, 6 tinas com

bom-bons de chocolate, a

a'smrammâg é

tenhu Illllleillll
DnCIMA QUARTA para: j

TRADUÇÃO na' 11033 “BURRO

0 *manuscrito imitam *

VIII

Quem era o desconhecido '

de Moharnando

proprietaria naquela localidade. .

Foram padrinhos, por parte do n01-

VO. sua irmã e cunhado, a sr.“ D. An-

gelica de Oliveira Garcia e sr. Manuel

pelo sr. Antonio José de Oliveira_ _

nior e sr.a D. Anta Bratilina de Olivet-

fa; e por parte da noiva, sua irmã e

dos Reis.

_Depois da cerimonia religiosa,

serVIdo, em casa da mãe da noiva, um

do qual se 'zeram nmitos brindes dan-

çando-se em seguida até á madrug,r Lia l

com extraordinaría animação. _

Aos noivos, que foram passar a

capital a lua de mel, desejamos todas

as prosperidades.

VISITAS I

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Pedro de Melo, altares Arman-

do Larcher, Eurico de Carvalheira, João

Maria da Silva Henri ues, Izaac da

Silveira, Fernando de ilhena l'errei-

ra, dridaime Lima, Manuel Maria Ama-

dor, anuel Germano Simões Ratola

OS NOSSOS ESTUDANTES:

Em goso de férias já aqui vimos

os nossos patricíos, alunos dos insti-

tutos superiores de Lisboa, Porto e

Coimbra, srs. José, Bernardo e Emilio

de Almeida Azevedo, Carlos Vale, Ma-

rio de Albuquerque, José Vicente Fer-

reira, Mario Coelho, José Mendes da

Rocha Zagalo, Antonio e José Reis, dr.

Rui da Cunha e Costa, Alberto Souto,

Manuel Marques Batista da Silva.

Os que PARTEM:

A tim de seguir com os primeiros

envios de tropas para a França, se-

guiu na 5.a feira á noite para Lisboa o

esclarecido tenente-medico de cavala-

ria 8, nosso presado amigo, sr. dr. Jo-

sé Maria soares, que teve na estação

atetuosa despedida.

O Seguem em breve para Lisboa,

onde vão passar as ferias do Natal, o

nosso velho amigo, sr. Silverio de Ma-

galhães e sua esposa.

O Retíraram de Espinho para a sua

casa de S. João-de-ver os srs. condes

do mesmo titulo.

Os QUE. CHEGAM:

Esta na sua casa da Pocariça, on-

de vem passar as férias do Natal com

sua esposa e filhos, o sr. dr. Francisco

Regala.

o A tim de passar aqui alguns

dias com os seus, encontra-se em

Aveiro o nosso amigo e brioso alferes

da administração militar, sr: dr. Alfre-

do Nordeste, que já nos deu o prazer

da sua visita.

O Já se encontra em Aveiro, vindo

assumir a rcgencia de algumas cadei-

ras do liceu, o habil professor de scien-

cias, sr. dr. José Antonio da Costa

Abrunhosa.

O Regressando de Africa, para on-

de haviam seguido daqui com a expe-

dição a Moçambique, encontram-se em

Aveiro os nossos amigos, srs. José Lei-

te e Alfredo da Fonseca, sargentos de

infantaria 24, que voltaram por motivo

de saude.

O Em visita a seus pais encontra-

se entre nós o nosso amigo, sr. Anibal

Souto, considerado capitão de enge-

nharia.

DOENTES :

Tem continuado experimentando

boas melhoras o sr. dr. José Rodrigues

Soares.

O Teem estado de cama, com in-

comodo felizmente sêm gravidade, as

sr.as D. Crisanta Regala, D. Alexandri-

na de Magalhães e D. Maria Solene

de Vilhena Pereira da Cruz. _

 

Regresso á normalidade

As medidas tomadas pe-

lo governo no periodo anor-

mal resultante dos aconteci-

mentos de 13 do corrente,

_deixaram felizmente de estar

em execução.

Está absolutamente sere-

nada a perturbação e resta-_

belecido o normal socêgo.

Em' Aveiro não se exorbi-

tou. As ordens dimadas do

governo militar foram fiel-

mente respeitadas e manti-

das. Nas primeiras noites

rondou a patrulha de cava-

laria. A cidade parecia ador-

mecida desde as 19 horas, só

voltando á actividade pela

manhã.

E' muito de louvar a ati-

tude serena do nosso povo,

e não deve esquecer tambem

que o elemento militar, a

quem a, ordem foi confiada,

se houve com elevado crite-

l'lO.

Registamos os factos com

prazer.

    

FESTAS D¡ numa:

Fazem anos:

Hoje, a sr.l D. Maria Olga de Ma-

chado Teixeira, e o sr. dr. Lourenço

Peixinho.

Amanhã, as sr.“s D. Natalia de

Vilhena Barboza de Magalhães, D. Ma-

ria Luiza da Cunha Coelho Lopes. D.

Maria Augusta Reis, e os srs. Sergio

Augusto de Araujo Abreu Barros Ba-

celar e João da Silva.

Alem, a sr.“ D. Branca Portela, e

os srs. Antonio de Andrade Vieira, Er-

nesto Levy Maria Correa, Mario Duar-

te Faria e dr. Abilio Tavares ustiça.

arbosa

 

CRÉME SIMON

Som pronome

TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

nas¡ todos falsos. Só o Crémc Simon

dá côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o sabão

Simon completam oseteitos higienices

do Creme.

Grande marca franceza_

Depois, o sr. Francisco

do Couto Cunha Soto Maior.

Em 27, assr." D. Guilhermina do

Oliveira Melchiades, D. Julia da Con-

ceição Camelo, e os srs. Manuel Fir-

mino de 'Vilhena Ferreira e dr¡ Auto-

nio de Sá Brandão. r

Em 28, as sr!s D. Elvira Adelaide

de Fontes Ala, D. Maria Estela Cor-

rea dos Santos, e o sr. Fernando Pe-

reira Marinho e Antonio José Alves

Junior. ,

Em 29, os srs. João Bernardo da

Cunha Matos e dr. Abel Garçio.

M
M

fim da execução, exclamei

cheia de desespero:

a--Pl'eClSO de sabera ver-

dade toda, por mais terrivel

que ela seja; mas antes de su-

cumbir, defenderei os direitos

.de meu filho, do meu querido

Daniel, e saberei como mãe

extremosa, sacrificar-me, se

fôr preciso.

.E como se este arrrnco

dalma me tivesse dado forças,

tornei a perguntar com ener-

gia.

u-DlSSG que o general

Lostan é o esposo da marque-

za del Radio?

c- Todos o sabem em

Madrid.

c- E o sr. conde da Fé

jura pela memoria de seus

.avós, que me disse a verda-

V de P

c-Oh! não só o juro, co-

mo lhe aiianço, Angela, que

desde este momento, a senho-

ra e seu filho podem contar-

me como seu prote'or.

u-:Obrigadm sr. conde, se

c-E' um sonho; é um so-

nho, repeti erguendo a Cabe-

ça; mas ao ñtar o desconheci-

do, vi-lhe pairando nos labios

o mesmo sorriso frio, que me

cansava medo.

¡'-E' uma realidade ter-

rir/cl, minha senhora. Lostan,

cego 'pela ambição, contraiu,

ha dois anos, casamento com

a filha dos marqueZes del Ra-

dio, porque, ligando-se áque-

la familia, julgou mais facil a

realisação dos seus desejos; e

hoje, pai' duma formosa meni-

na, que _lhe assegura a imensa

.E, cobrindo o rosto com fortuna 'dos seus avós, não se

as mãos, comecei a :chorarl apartará da marqueza por mo-

arrfãrgamente. ' tivb algdm; será, pois, 'a se-

nhora a martir, a vitima des-

tinada ao sacrifício.

  

IV

.Eu nãopodia dar credi-

to ás palavras daquele homem.

«Como era possivel que

'Pedro me tir/esse enganado

tão vilmente, a mim, que o

amava tanto, a mim, ,que era

_a mãe de_ 'seu rilho!

«Durante alguns momen-

'toS, foi-me de todo impossivel

pronunciar uma palavra; por

lim, ñz um esforço, e, como o

comendo que almeja pelo

 

com uma bilheteira em ma- de Sousa Carvalho, filha da sr.al D. Día 23 de dezembro.-Entre-ves-

Malla Augusta de Sousa Carvalho, Pora dg Natal_ Armam.3e Prese-

F- Dias Garcia,residentes no Rio-de- Antonio celebra-sc a Missa-do-

janeiro, representados por procuraqão galo por iniciativa de varms se_

Éunhado, a sr.“ D. Laura de PSoupêl de chuva constante, não deixan-

arvalho RCISCOST-Augu'm ele““ do de realisar-se as festas do

fo¡ costume.

lauto almo o, de 80 talheres, no fim do 8.3. da Vera-cruz, com tem-

41550 pouca animação nas ruas.
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pes em varias habitações, seguin-

do a tradição.

Dia 24.-Na egreja de Santo

nhoras.

Dia 25.-F'eriado geral. Dia

Dia 26.-Entrega de ramos

po frio e humido, havendo por

Dia 27.-Continua chovendo,

o que não impede de fazer-se a

entrega dos ramos do S.S. da

Gloria, que tem mais animação.

Dia 28.-Redobram as furias

do temporal. A iluminação che-

ga a a agar-se, a noite, com a

força o vento.

40- Sobem de novo as

aguas da na. O Vouga torna

grandes porporçõcs ~inundando

varios campos.

Dia 29.-Vende-setodo o ic'-

go, aqui como' em Lista e ou-

tras terras, que havia para a lo-

teria de amanhã, para a qual ha

palpites e esperanças.

Dia a dia. -Tem continuado

o temporal a fazer se sentir em

terra e no mar. E' já uma pro-

longada quadra de tormenta,

que tem causado prejuisos de

bastante monta. Ha campos ala-

gados e plantações perdidas,

A cheia nos campos do Vou-

ga e Agueda cobrem quasi a

ponte de Rata,vendo-se já inun-

dada a estrada junto ti ponte de

Angeja.

Por cá a ria saiu fórs 'tam-

bem do seu leito, encontrando-

sc submersas numerosas se nã

todas as marinhas. '

Dramas do man-A pirateria

alemã não enfraquece. Está o

paiz onde impera o chac'al que

dá pelo nome de'Guilherme 2.°

no se'u papel: exterminar a hu-

manidade. _

Dia a dia milhares de vidas

se sacriñcam á sua vontade omni»

potente, á sua insaciaVel sêde de

sangue. Em terra como no mar.

São varios e profundos os cemi-

terios. O oceano éo maior, e

ai sepulta ele tambem infinitas

riquezas. Desde o começo da

guerra numerosos navio¡ tem le-

vado para o fundo dos mares

preciosissimas colheitas.

Não poupa as proprias na-

ções neutras, e de ha poucas se-

manas para cá os barcos portu-

guczes sofrem tambem ds furio

canibalesca do criminoso assassi-

nn germaníco.

Agora coube a vez ao Leça

antigo barco alemão Erros, que

por nós fôra cedido á Inglaten-

rae que era de 1911 toneladas

brutos.

Parte da sua tripulação per-

tencia ao visinho concelho de

Ilhavo, sendo um dos marinhei-

ros de Estarreja e um aveirense,

este, Manuel Augusto; aquele,

Manuel de Oliveira; os restantes

eram o imediato, Manuel Gon-

çalves Vilão; e o 3.' piloto, José

Gonçalves da Silva.

Foi felizmente toda a tripu-

lação salva. '

"mercado manuel Firmino».

-A Camara muntCIpal procedeu

na sua sessão de 5.' feira ultima

algum dia precisar do seu au-

xilio, não me esquecerei do

seu oferecimento.

a--E terei imenso prazer

em sêr util ás vitimas do ge-

neral Lostan; mas perdoe-me,

se me atrevo a perguntar-lhe

que intenta fazer depois da

minha revelação.

a-Abandonar, amanhã

mesmo, esta aldeia, respondi

resolutamente; precisode têr

uma entrevista com Pedro de

Lostan; quero ouvir dos pro-

prios labios dele todo o hor-

ror da minha desgraça.

c-Então, senhora, torno

a repetir-lhe o meu ofereci-

mento: eu partirei 'tambem

para Madrid, e não se esque-

ça de que em qualquer oca-

sião me encontrará ao seu la-

do para'defender os seus di-

reitos e pessôa.

VI

:Eu tenho necessidade de

estar só, de chorar, de cair de por um momento¡ tinha pre-

.1 I'l.|

ao sorteio de 13 obrigações do coçodeiro, a

Mercado' Martial Firmino, caben- ' 'pm

do a .sorte ás de nos 28, gl. 107o

162, 23o, 242, 247, 183, 306, 314,

330, 398, 351, res etivsmentc

ertencentes ao srs. eruando de

tlhena Barbosa de Magalhães,

Manuel dos Santos Silva, Ma-

nuel Pedro Nunes da Silva, D.

Adelaide Emilia 'da Luz de Eça

de_ Noronha, Mandei Antonio

Miranda, (3); Antonio"Coelho de

Almeida, (3); .lose Lopes do Ca-

sal Moreira, Silverio Augusto

Barbosa de Magalhães, dr. An-

tonio Emilio de Almeida 'Aze-
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ProcNado se cqphece a razão'do
e imento o “

mw. esperançoso ga-

A pobre'ra'pari a é ue dal'. r. w_ ~_ n
l

::giga Lpsg: o has ¡gta! dg S. Jo-
., e ls a onese'

em tratalqseñio. encontra

40o "o sabado or altas ho-
rosj'da noite, no logari- do Ribei-

ro, Murtosa, envolveram-se em

desordem varios rapazes meno-

res de'zo anos, que saiam dumd
terão, _saindo da re'frega bastan-

vc 3. É
te_fer1do no craneo, com uma

com““ “spam-_A cen- forçada, Joaquim Ramalho d
?um reclama ,apresentação do :8 anos, do mesmo lu ar, E!e
wma] algumas horas antes da bastante gt'ch o se¡ estagdo.
sua hora axa de saida. Nestes' lo que recolheu na segunda-'f Pe.
termos e emqlanto_ durar o re- a um hospital do Porto aii"
grmen que nos é imposto, não de ser operado. ' m

podemos incluir a carta do nos- , 40- Manuel Alves d

so ilustre correspondente da ca- ands de Bclass' . ' 'e "7

pital, que aqui costuma chegar ' ' 'm' d°'°h8°› as-

_ J _ sas'sinou s tiros de * ' ^

no correto da manhã todos "os caçade'ira Joaquim dêgràltããí.

sabados. Assim sucede com as n
_ _ _ _Escada na noute d

nottcms da ulttmtt hora. E' um do cori'ente, ¡prestiniãnrdzgelâ

transtorno, mas manda quem seguir ás autoridades e declartin-

pode. Que o leitor releve a falta do que praticar ' °
. . . . Il 0 crime .

em holocausto ás determmaçoes mma defeza, visto o 33.322,1;

superiores.
'

_ 7 _ 4 A obter'srnes

oo- Ao nosso colega dos “do de mm“ n'
. . . . sua ro ria ' ' _

Sucessos forja dada ordem, altaz o¡ inñgããdirr': ,nim eu_

bem entendtds,_para publicar-se c'ontran'd'o-s'e 'pr-'ego na, “Jg“,

cornos sua 'habitual' regularidade. de Aguada. a

° . .m "É ;BbmuP Bõdo aos bros. _

Na vrsrnha'povosçao de S._ Ber- o costume à:: anos .nÊÊÊÊÍ-ÍÍ:

nar-do tem ,oeste ano o dia de '
A 4 , deve ser dado no dia de N l

Natal comemoração fórs do co- aos b ' _81.3 v

mu'm. Rezar-se-ha, amanhã, 's po res das duas fregucz'”

e . . da cidade 'o costumst bôd d

Missa-degola, a grande in'strtt- sociedad ' . .°. a

mental, vindo orador-'e cantores e local Rec'elo'a'tm'co'
para o ue 'á e“ _

de nome.
-q l á aberta. no es

tabeleCtmento do sr F ' '
' o I

A pequena capela está 1nt_c- Felix, na rua Direita a iriam ão

ressantemente engalanado, nao ' ç
das pessoas ue de 's .

se poupando os promotores da ”em em“"
, rer para tão uma i '

festa a despezas ou fadt as para &am-Não é v3.2:: rã:: ,à

que ela revista o maior rilho e Companh¡a_do_gaz de acórdo

7

Pomp" . com a Camara-munici al tenha

Boletim oficial. -- For como ,à elevado como se dizPa sam o

desejava colocado em Oliveira preço do muro cc,ka de g”.

dc AZer'neis o delegado do pro- O carvão
. . cncareceu como s

curador da Republica sr. dr. Stl- sabe, e os fra“. esta', uma.:

verio Maximo de Figueiredo L0- mos e dificeis não d '
.

A
m .

bo e Silva, Que vem de exercer pois, que a Companhia; ::8233;

egnal cargo na comarca de AT' for nda a pedir a elevação, mas

Sarm- _ na a está ' '

O novo magistrado desde lo- respeito' amd' ”som“ a “l

go entrou no exerctcio das suas o¡ genero¡ _de .aninho .

funções Cont'. mua aumentando o custo

40- Já tambem tomou posse das subsistencias. Vai num cres-

do seu cargo de delegado doc' d - _~ › ,

procurador da Republica em e:: @33:22:13 que lá bem pou-

Arouca o sr. dr. Joaquim Gon- A carne sub' '. _ _ q tu' o eixe esse

çalves_ de Arauto. _ 4 é só para” os priveli ¡fdos'o ba-

Sao dets maslm'adm "Ete' calhau custa erto dewSO cada

gros, que “em Bring““ a 31m' quilo, tenden o ainda a subir; os

parta publica nas comarcas onde mas, o “bão o carbon““ o
. ' ' '

teem exerCIdo as suas fim 565- petroleo, as massas, a stearina,

40- Foi promovido á c asse 'tudo se v .

imediata e colocado na Guarda, "dbsímofdbm ::gpggçzszãt'

D

ficando, entretanto,_em_comissão q“ havia .conservado um preço

em AvelÊoa ° hab“ emPregadO regular e 'dele temperava o caldo

da agencia do Banco de Portu- o ¡,,fejíz que não chez“. ao

gal em Aveiro, sl'- Mñnuel PNB unto, esse 'mesmo acaba tambem

a quem feltcttamoa. de 'subir

em torno do distrito -'- Ern" E' a torne com rod '

Pinhão, da freguesia de Pmdclo, horrores. Mas deixam-:esfasiru:

tendo uma creancmha de tenra lra Espanhs'ovos, carne g'alin as

edade adormectdo na lareira, res-' e 'o proprio sobre, só '11hs faltan-

valou ara o lume pegando-se- do que alguma iin'da castelha-

lhe o ogo ás roupas. Morreu na nos leve tambem a nós. . .

pouco dep'ois._ M adm- nando ha dia

_ 4.- No lugar do Corgo-do- regress.gaVa de . Jacinto, pela:

sento, Vagos, encontrava-se ha 1'5"horas,'o pescador 'Sebastião

dias trabalhando no 'csmPO'a Páscoa, numa barreira 'em dire-

lsvradetra Lucrnda de Jesus, de ção'á'sua 'caso 'da "Gafanha foi

16 ones, &tha-'deloaquimSantos surpreendido 'pOr-uma romeiros¡

Romão e de Fortunata 'de Jesus, rajada de 'vento qUe o *atirou á

quando sucedeu aparecendo; ra- *à na, desc srecendo. 'U'm 'seu

paz 'de 14 anos, _de _pomç_§dMP-' "ti hb,*i'ie '1' (anos, queb- acom-

do, filho_ _de _Pais incognttos,”e panhava, não o podendo achar)

que, munido de 'ilha 'espingarda seguindo na batetra para terra e

joelhos deante da imagem do

Cruciñcado, e pedir-lhe ' que

não _te aba'ndonasse,'meu que-

rido Daniel.

.Pedi ao conde que se re-

tirasse.

c-Copre'endo, distro-me

ele, o desgosto que a minha

revelação lhe causou, erétiro-

me. Daqui a tres dias, estarei

em Madrid; será para mim

'grande satisfação se a senho-

ra, algum dia, considerando-

me como seu irmão, bater á

porta de minha casa, dizendo-

me: «Venho 'pedir-te o cum-

primento da tua promessa;

vinga-me desse homem que.

abusando da minha inocencia,

fez em pedaços as mais formo-

sas ilusões do meu coração. ›

cisão de respirar. O interesse

_ que o manunscrito lhe inspi-

rava ia, poirco a pouco, opri-

mtndo-lhe o“espirito.

Clotilde, que sentia os .mes-

mos efeitos, as mesmas corno-

ções que Daniel, disse-lhe:

- Descauça um momen-

to, tneu irmão; vam, respire-

mos um pouco do ar frio da

noite, que as briàas do lago

nos envta.

E travando-lhe' carinhosa-

mente da mão, conduziu-opa-

ra a janela, que ela mesm

abriu. *

_ -Ahl Clotilde! exclamou

Daniel estreitando contra «o

peito uma das mãos de sua

irmã, nunca o teu pobre 'cora-

ção sofreu tão fortes como-

ções como esta noite. A' vista

IX

humedecido pelas lagrimas da

minha santa mãe, sinto-me

agitarem-se ao mesmo tempo

na minha alma o receio e o

desejo, V

(Mais)

Onde o leitor do manuscrito

faz uma pausa

Daniel suspendeu a leitura

deste manuscrito, tanta Vêz



firma-se assim a previsão do mi-

nistro das colonias immulada ha

dias no parlamento, de que na

sua opinião tinham sido diminu-

tas as perdas de todos os ultimos

combates, e cai pela base a cam-

panha tendenciosa que se fez

c0m o tim de criar uma atmos-

fera propicia á agitação revolu-

cionaria da semana ida.

Do mal, o menos. Antes as-

sim.

O general Gil, em data ds 17

do corrente, comunicou ao mi-

..nistro das. colonias que diminui-

ram as probabilidades de um

ataque a Palma, estando a mar-

-gem direita do Rovuma liberta

do inimigo, e que vai mandar

reocupar os nossos postos em

Natahemba e Nan'gadi, cujas guar-

nições haviam retirado.

Proseãue-se ali na reorgani-

sação de orças, a fim' de poder

realisar retornos ofensivos.

Mantemus o posto .da fabrica,

na margem esquerda do Rovuma.

llllliilllll ,

lunnlhm pinguins

Estão dellnitivamentemar-

cartas as nOites de 9 e“ 13 de

de janeiro próximo. para os

saraus -ou recitas que as se-

nhoras da Cruzada resolve-

ram realisar em beneficio-do

seu cofre e do da sub-co-

missao da Cruz-vermelha nes-

ta cidade.

*Tudo se prepára para dar

aos dois atraentes espetacu-

los o interesse de que eles

devem revestir-se, entrando

  

no desempenho das diferen-

tes peças as sr.“ D. Laura

dos Prazes Rodrigues, D.

Hermínia Lima, D. Eduarda

Miranda, D. Maria Alzira

Bebiana Pinheiro Chaves, e

os srs. Manuel Moreira, Abel

Costa, Humberto Cerreia, Mi-

guel Marques Caseiro, etc.

As peças que subirão á

acena são escolhidas.

_ Serão duas ótimas neites

detesta, de que,concorrendo

para urna obra de caridade,

compartilharão os espetado-

'res

Í A assinatura está já adean-

tada, principalmente no que

respeita a logares de plateia.

40- Para o cofre da Cru-

zadaconcorreram ul
timamen-

te tambem: as alunas da Es-

cola-normal corn a quantia

de 13825; o sr. Silverio de

Carvalho Simões, com 350;

o sr. Manuel Cazeiro Mar-

quesAlves, com uma esco-

va para dentes em prata: .a

sr.a Clementina Abreu Teles,

com um cimeira de_ alu-

minio; a sr: Maria Henri

queta Peixinho, ,com uma

elegante canastrinha tie-;vêr-

ga, contendo brinquedoepa-

ra; creança, 6! rodilhas, «ô car-

tinhas em lata, õ'tinas com

bom-bons de chocolate, a

L¡ lv: . '_ J

  

__ mein¡ 'atuante rima

manero ' os

l“mamlslllilt Mint_

e lí ' riu_

Quem era _o desconhecido

as' ateh-'mando

 

.E, cobrindo o rostocom z

as mãos, comeoei a chorar:

amargament'c.

IV

:Ennio podia dar' credi-

to* as palavdsdaquçie homem.

.. :Como era ,possuel que

Pedro me ,tivesse enganado

tão vibrante, a mim,.que o

meteoro, la“mirrr, que era

g'mdeldel'se'u filho!

  

   

  

     

  

   

   

 

   

   

   

    

  

    

   

   

    

   

 

  

  

  

 

   
  

   

   

 

  

    

   

 

  
   

sr.a Conceição Gamelas, com

uma ellavena e pires; o sr.

Bernardo de Souza Torres,

com uma bilheteira em ma-

deira; um Anonimo, com um

par de solitarios.

-oo-Por motivo _justificado

de falta de saude, pediu a exo-

neração do cargo de secre-

taria da Cruzada, que exer-

cera sempre com a maior

competencia, a sr."1 D. Ade-

laide Duarte Silva, interes-

sante filha do nosso bom

amigo, sr. capitão Belmiro

Duarte Silva.

A sub- comissão, após ins-

tancias de todo o ponto lou-

vaveis, masa que o estado da

ilustre senhora lhe não per-

mitiu aquiescer, reunirá bre-

vemente para fazer a substi-

tuição.

*-

Regresso á normalidade

As medidas tomadas pe-

lo governo no periodo anor-

mal resultante dos aconteci-

mentos de 13 do corrente,

deixaram felizmente de estar

em execução.

Está absolutamente sere-

nada a perturbação e resta-

belecido o normal socêgo.

Em Aveiro não se exorbi-

tou. As ordens dimadas do

governo militar foram fiei-

mente respeltadas e manti-

das. Nas primeiras noites

rondou a patrulha de cava-

laria. A cidade parecia ador-

mecida desde as 19 horas, só

voltando á actividade pela

manhã.

E' muito de louvar a ati-

tude serena do nosso povo,

e não deve esquecer tambem

que o elemento militar, a

quem a ordem foi confiada.

se houve com elevado crite-

rio.

Registamos os factos com

prazer.

M

Carteira ie apontamentos
_-

  

FESTAS os IAMiLu:

Fazem anos:

Hoje, a sr.l D. Maria Olga de Ma-

chado Teixeira, e o sr. dr. Lourenço

Peixinho.
'

Amanhã, as sr.“a D. Natalia de

Vilhena Barboza de Magalhães, D. Ma-

ria Luiza da Cunha Coelho Lopes. D.

Maria Augusta Reis, e os srs. Sergio

Augusto de Arauio Abreu Barros Ba-

celar e João da Silva.

Alem, a sr.“ D. Branca Portela, e

os srs. Antonio de Andrade Vieira. Er-

nesto Levy Maria Correa, Mario Duar-

te' Faria e dr. Abilio Tavares Justiça.

Depois, o sr. Francisco Barbosa

do Couto Cunha Soto Maior.

Em 27, as sr.“ D. Guilhermina de

Oliveira _Melchiades, D. Julia da Con-

ceição Camelo, e os srs. Manuel Fir-

mino de' Vilhena Ferreira e dr. Anto-

nio de- Sá Brandão.

Iii¡ 28, as sr.“ D. Elvira Adelaide

de Fontes .Ala, D. Maria Estela Cor-

rea dos Santos, e o sr. Fernando Pe-

reira ,Marinho e Antonio José' Alves'

Junior. -

Em, 29, os srs. João Bernardo da

Cunha Matos e dr. Abel Garção.

W

.--E' um sonho; é um so

nho, repeti erguendo a cabe-

ça; mas ao ñtar o desconheci-

do, vi-lhe 'pairándo ~nos labios

o mesmo sorriso frio, que me

causava medo.

A_ c-LEi uma realidade ter-

rivel, minha_ . senhora. ñ Lostan,

cego. pela ambição, _ contraiu,

ha dois anos, certamento com

afilha dris marquezes del Ra-

dio, porque, ligando-se àque-

la íamilia, julgou mais facil a

realisação dos seus desejos; e

hoje, pai duma formosa meni-

na,'que lhe assegura a imensa

fortuna dos seus avós, não se

apartará da marqueza por mo-

tivo algum; será, pois, a se-

nhora a martir, a vitima des-

tinada ao sacrifício.

V

«Durante alguns momen-

tos, foi-me de todo impossivel

pronunciar uma palavra; por

lim, fiz um esforço, e, como o

condenado que almeja pelo

   

          

  

   

   

  

  

         

  

        

  

 

  

  

     

   

   

  

O No antigo mosteiro dos Carva-

lhos reulisou-se hu dias o enlace ma-

trimonial do sr. Domingos JOSé de Oli-

VBÍYCI. llroprietarío da ílorescente fa-

brica' A Lusitania, com a sr.“ D. Alice

de Sousa Carvalho, filha da ana D.

Maria Augusta de Sousa Carvalho,

preprietnria naquela localidade. r

Foram padrinhos, por parte do noi-

vo, sua irmã e cunhado, a sr.al D. An-

gelica de Oliveira Garcia e sr. Manuel

F. Dias Garcia, residentes no Rio-de- Antonio celebra-sc a Missa-do-

Janeiro representados or procuraçãOl' ' ' ' '

pelo sr'. Antonio José (1% Oliveira Ju-'gãígalzor 1mm““ de Va““ se'

nior e sr.“ l). Anta Braulina de Ollvei- n _ _ , .

Dla 25.-l* errado geral. Dia
ra; e por parte da noiva, sua irmã C

de chuva constante, não deixan-cunhado, a sr.“ D. Laura de Sousa

4 ,j- - ,' ' a .

Can :lho RUS e o sr. Augusto Pereir do de mansa““ as festa¡ do

costume.
dos Reis.

Dia 26.-Entrega de rarros
_Depois da cerimonia religiosa, foi

servrdo, em casa da mãe da noiva. um _

do 5.). da Vera-cruz, com tern-

,JU trio e liunzldo, havendo por

lauto almoço, de 80 talheres. no fim

is“ penca animação nas ruas.

do qual se fizeram muitos brindes dai -

çando-sc em seguida até á madrug . 'rd

com extraordinaria animação. , _

Aos noivos, que foram passar ai Dra 27.-Contrnua chovendo,

capital a lua de mel, desejamos todas o que não impede de fazer-se a

as ProsperidadCS- entrega dos ramos do S.S. de

Gloria, que tem mais animação.

Dra 28.-Rcdobramas ferias

do temporal. A iluminação che-

VISITAS: .

Estiveram nestes dias _em Aveiro

ga a apagar-se, á noite, com a

lorça do vento.

os srs. Pedro de Melo, alferss _Arman-

do Larcher, EuriCo de Carvalhoira, João

+0- Subem de novo as

aguas da ria. O Vouga toma

María da Silva Henriques, lzasc da

Silveira, Fernando de Vilhena, !errei-

grandes porporções mandando

varios campos.

ra, dr.Jalme Lima, Manuel Maria Ama-

dor, Manuel Germano Simões Ratola

Dia _29.-Vende-se todo o-jo-

go, aqu¡ como em Lisboa e os-

os nossos esruomres(

tras terras, que havia para a lo-

Em zoso de férias já vimos

os nossos patricios, alunos o¡ Insti-

teria. de amanhã, para a qual' ha

palpites e esperanças.

tutOs superiores de Lisboa, Porto e

Coimbra. srs. José, Bernardo e Emilio

Dla a dia. -Tem continuado

o temporal a fazer se sentir em

de Almeida Azevedo, Carlos Vale, Ma-

rio de Albuquerque, José Vicente Fer-

terra c no mar. E' já uma pro-

longada quadra de tormento,

reira, Mario Coelho, osó Mendes da

Rocha Zagalo, Antonio c lose .Reis, dr.

Rui da Cunha e Costa, Alberto Souto,

Manuel Marques Batista da Silva.

Os QUE PARTEM:

A fim de seguir com os primeiros
_

que tem causado prejuisos de

bastante monta. Ha campos ala-

gados c plantações perdidas.

A cheia nos campos do V-ou-

ga e Agueda cobrem quasi a

ponte de Reta, vendo-se já inun-

envios de tropas para a França, se-

guiu na 5.u feira á noite para Lisboa o

dada _a estrada junto á 'ponte de

Angeja.

esclarecido tenente-medico de cavala-

Por cá a ria saiu fórs tam-

cia 8, nosso presado amigo, sr. dr. Jo-

sé María mares. que teve na estaçao

aietuosa despedida.

bem do seu leito, encontrando-

se submersas numerosas se não

todas as marinhas.

O Seguem em breve para Lisboa,

onde vão passar as férias do Natal, o

nosso velho amigo, sr. Silverio de Ms-

galhães e sua esposa.

o Retirarzuu de Espinho para a sua

casa de S. João-de-ver os srs. condes

do mesmo titulo. -

Os QUE CHEGAM:

Está na sua casa da Poçqaríâzli, on- Drama¡ do mar....A pirataria

de vem passar as ferias do at _com .- - _

sua esposa e filhos, o s'r. dr. Francisco 31°.md “ao .enfraquecc' Es“ °

Regala_ paiz onde impera o Chacal que

o A fim de passar aqui alguns daí pelo nome de Guilherme 2.'

dias Cum os seus, encontre-se em no seu Papel; exterminar ¡ hu.

Aveiro o nosso amigo e brioso alferes mamdadc

da administração militar, sr. dr. Alfre- D. r . .

do Nordeste, que já nos deu o prazer la_ a la mllhams de "d”

da sua visita. _ - se sacrtñcam 1 sus vontade omni-

'Já Se enCUPÍfã emlAVEIFO. viga? potente, a sua inssciavel sede de

assumir a regencra e a ournas ca el-v - ~

ras do lieeu,o habil profãssor de scien- 'ganguc'fhm ter" como no mal.“

cias, sr. dr. José Antonio dra-Costa 39 V3 105 e ”05905103 03 Fem"

Abrunhosa. terios. O oceano e o maior, e

d 10 _Regressanálo :e Africa. ,1800- ai sepulta ele tambem infinitas

e lavramsegur o aqui em , l - O

mçàoa Moçambiquemnco y_ 'riquezas Desde o começo ds

Mem, os nossos 3mm“, ~ ,a ,.i guerra numerosos nevro¡ tem le--

te e Alfredo da Fonseca, ri ;t L , vado. para 0 fundo dos mares

v '-precrosissimas colheitas. -'

" * _Não poupa as proprias ne-

. ,çoes neutros, e. de ha poucas se-

_ manas pare ct os barcos portu-

nharia. guezes sofrem tambem da furis

DOENTES: canibalesca_ do Cl'lmanSO assassi-

'I'em continuado experimentando 11° germamco.

boas melhoras o sr. dr. José Rodrigues Agora coube a vez ao Leça

Soares. _ n in '

O Teen¡ estado de cama, com in- a t DQÓPaÉEO &hà-pão áEíwsí que

comodo felizmente sem gravidade, as Por l' 3 ora CC l ° "I ater'

sr.” o. Crisantu Regala, o. Alexandri- ra e que era de 191¡ toneladas

na de Magalhaes e 1).. Maria Selene brutas. '

' 'l J .1' r -
' .-

de Vilhena i erura da Cruz, parte da '39a ¡npulaçao per_

tencra ao Vlsmho concelho de

Ilhavo, sendo um dos marinhei-

ros de Estarreja e um avclrensc,

este, Manuel_ Augusto.; squele,

Manuel de Oll_.erra; os restantes

eram o imediato, Manuel Gon-n

çalves Vilão; c o 3.' piloto, José'

Gonçalves da Silva.

v Foi felizmente toda a tripu-

lação salva.

ao sorteio de 13 'obrigações 'do

Mercado Manuel Firmino, caben-

do a sorte ss de nos 28, gr. !07.

162, 230, 242, 247, 183, 306, 314,

33o, 398, 351, res 'tivsmente

ertencentes ao srs. emenda de

ilhena Barbosa deTuMsgelhães,

Manuel dos Ssntos fSilva, Mn-

nuel Pedro Nunes da*'Silvs,,D.

Adelaide Emilia ,da luz .de Eça

de_ Noronha, Manoel Antonio

Miranda, 3); Antoni'o'Coelho de

Almeida, 3); .lose Lopes do Ca-

sal Moreira, Silverio Augusto

Barbosa de Mesalbíss, dr. M*

tomo Emilio de Almeida Aze-

Vcdo.

"Correlo de Lisboa,..--A cen-

sura reclama a apresentação do

jornal algumas horas antes de

sua hora ñxa de saida. Nesses

termos e emqlanto durar o re-

gimen que nos é imposto, não

podemos incluir acerta do nos-

so ilustre correspondente de ce-

pitsl, que aqui .costume chegar

no correio de manhã todos os

sabados. Assim-sucede com ss

noticias de ultima hora. E' um

transtorno, mas mande quem

pode. Que o leitor rexve e feira

em holocausto as de rminsções

superiores.

os- Ao nosso colega dos

Sucessos foi-jd dade ordem,'alisz

bem entepdidshpars publicar-se

com a sus habitulil regelaridsde;

O“Nstel em '3. MING.-

Na visinhs povoação de S. Be!-

nsrdo tem oeste .emo dia de

Natal comemoração fórs do co-

mum. Rezar-se-hs. amanhã', a

Missa-degola, a grande instru-

mental, vindo orador e cantores

de nome.

A pequena 'capela este inte-

ressantemente engelanade, não

se poupando os promotores da

festa a despezas ou'fsdi as pare

que ele revista o maior rilho e

pompa.

Boletim oficial. -- Foi como

desejava colocado em Oliveira

de Azemeis o delegado do pro-

curador ds Republica sr. dr. Sil-

verio Meximo de' Figueiredo Lo-

bo e Silva, que vem de exercer

egls'l cargo na comme de Ar-

ganil. .

O novo magistrado desde lo-

go entrou no exercicio das sw

funções.

+0- Já tambem tomou posse

do seu ~ cargo de del tdo do

procurador da Repub iea em

Aroacs o sr. dr. Joaquim Gon-

çalves de Araujo.

São dois mag'stredm inte-

gros, que teem grengeedo a sim-

peti-a publica nessdorperces onde

teem exercido as mais fun ões,

-os- Foi promoyido d c asse

imediata e colocado ne Guardia,

ficando, entretanto, em- comissão

em Aveiro, o hsbil* empregado

da agencia do Banco de Portu-

gal em Aveiro, sr. Manuel Pnet,

a quem feliciramos.

em tomo do distritor- _Em

Pinhão, da freguesia ele Pindelo,

tendo uma creencinha de tenra

edad'e adormecido na lareira, res-

valou ata o lume 'pegando-so-

lhe o ego ás roupas. lórreui

pouco depois.

«No lugar do_ Corgo-do-

seixo, Vagos, encontravavseltha;

dias trsbslhsndo no campo; I

levradeira Lscindade Jesus, de;

16 snos, filha de Jolaquiln Santos;

Romão e de 'Fortun *ele Jesus,

p , quando sucedeu ¡porcarias-.rb-

“Tlilercado manuel Firmino,... paz de 14 anos, de nome Edm-

-A Camara mumCIpal procedeu', do, filho de _ais inseguros, e

na sua sessão de 5.' feira ultimal que, munido e Ima espingarda

cacadeira, a meteu á cara alvo'
;ando a rapariga. s quem a car'
ga se _al0j0I no braço direito.

?região se coinàrece a radio do

e imentomto. 6p(me 83°

A pobre repara' a é '
_ que dali

:23:2: l.Apetite o hospital de S. Jo-

s os onma' “amado. e se encontra

-os-*No- sabado por altas. ho-
ras-*da noite, no log-ar do Ribei-
ro, Murtosa, envolveram-se em
desordem varios rapazes meno-

resrde ao anos,›_que~saiam dum

serão, _saindo da refrega bsstsn-

te ferido no craneo, com uma

foiçada, Joaquim Ramalho d

t8 anos, do mesmo lugar'. E?
_bastante grave o sal-estado, pe-
lo que recolheu 'na segunda-feira

a um hos ital d

de ser operado. o Pano' a 6m'

40| Manuel Alves r

anos, de Belsseima-do-fchgâ, 9:32
sassinop s tiros de espingarda'
ceçedelra Joaquim de Oliveira
Escada, ne nome de 13 para r4

do corrente, apresentando-se, a

.seguir es “raridades e declaran-

doque prstrcdrs o crime em li-
gmms defesa, visto o assassina-
do o ter ameaçado de meire na
ele roprrerãsidencie.

or entre o para juiso en-

contrando-se r a '
de Agua“. p eso nas caderas

“do sos pobres. - Segundo

o-cosnsme dos anos anteriores,

deve. ser dedo, no dia de Natal,

aos _pobres das duas freguezias

da cidsde, o costumedo bode ds

socredade local Rendo-artistico,

para o _que já está aberta, no cs-

tabelecrmento do sr. Ferreira

Felix, ns rua Direita, a inscrição

des pessoe_s que desejem concor-

rer para tao humanitaria festa.

Gem-_Não é verdade que a

Companhrs-do-gaz, de acôrdo

com a Camera-municipal, tenha

jmelevado como se diz a 914' o

preço do rn_etro cúbico de' get.

O csrvso encareceu, como -se

sabe, e os fretes cstío caríssi-

mes e dificeis, não admirando,

para, que e companhia se veja

forçada s pedir a elevação, mes

nada _esta ainda resolvido a tel

respeito.

V Os gensros de consumo.-

\Conunua 'aumentando o custo

das subsistencias. Vai num cres-

cendo tamanho, que jd bem pon-

cosv lhe chegam.

A carne subia; o peixe, esse

é só para os privel' iedos; o bs-

calbau custa erro 'ge n50 cada

qmloçtenden o ?inda a subir; os

ovos, o: sabãó,;.›o carboneto, o

petroleo, as massas, a stearina,

todo se vende ai por preços cle-

vadissrmos. O proprio azeite,

que havia conservado Irn preço

regular_ e dele temperava o caldo

o infeliz que não chegava ao

onto, esse mesmo acaba tambem

de subir.

E' a fome com ,todas os seus

horrores. Masdeixem-se sair e-

ra Espanha ovos, carne, galin as

_e o proprio cobre, só nos faltan-

do que algema linda castelha-

,n'a'nos leve tambem a nós. ..

afogado-Quando ha dias

regressam de S. Jacinto, pelas

15 horas, o pescador Sebastião

Pjscoa, numa' bate'ira, em dire-

_çao e sua csse de' Gafanha, fói

sugpreendido per uma temerosn

_rajada de vento que o atirou ã

a na, .desc srecendo. Um, seu

ñ tio, de 1 anós, que o acom-

panhava, não o podendo salvar,

seguindo na bateira para terre e

   

   

   

     

    

  

                     

   

  

            

  

    

  

     

  

  

   

  

 

  

 

  

   

  

  

   

    

   

   

   

   

  

   

    

  

  

 

   

  

                                

    

  

   

  

 

   

 

  

   

   

 

   

 

  

   

  

movimento local

_Anotações do passado (1915)-

Dra 23 de dezembro. _Entre-ves-

pora de Natal. Armani-se prese-

pes em varias habitações, seguin-

do a tradição.

Dia 24.-Na egreja de Santo

 

    

 

  

   

  

 

  

   

  

  

  

  

 

  

  

  

   
  

   

  

  

    

  

  

    

   

  

   

   

   

infantaria 24, que voltaram_

de saude. l vu',

Q Em visita a seus pal!

se entre nós o nosso amigo, J

Souto, considerado capitão di¡ * w

 

CRÉME'. SlMON

Sem prenome

TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

quasi todos falsos. Só e Creme Simon

dá côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e e sabão

Simon completam 05' efeitos hig'ienicos

do Creme.

Grande marca franceza

M

tim da execução, exclamei

cheia de desespero:

(r-Pl'eL'ÍSO de sabera ver-

dade toda, por mais terrivel

que ela seja; mas antes de su-

cumbir, defenderei os direitos

do meu filho, do meu querido

Daniel, e saberei como mãe

extremosa, sacrificar-me, se

i'ór. preciso.

«E como se este aro-neo

dalma me tivesse dado forças,

tornei a perguntar com ener-

gia.

algum dia precisar do seu au-j joelhos deante da irnagsm do cisão de respirar. 'O interesse

xrho, não _me esquecerei do' Crucificado, e pedir-lhe que .que o manunsorito lhe inspir-

seu oferecrmento. f não te abandonasse, meu que- mea .ia, poucos pouco, anti.-

«-E_terer imenso prazer; rido Daniel. l miuda-lhe o espirito. '

em sêr uul'ás vrumas do ge- ¡Pedi ao conde que se re- Clotilde, qmsemin oeniess-

neral Lostau; mas _perdoe-me¡ tirasse. . mos efeitos, as mesmnslzmnr»

se me alreVO a perguntar-lhei c-Compreendo, disse-tmn' ções que Daniel disso-lhe' l

que intenta fazer depois da' ele, o desgosto que a minha -Descançri um mn..

mmha revelação. revelação lhe causou, e retiro- to, meu irmão' vem, respiree

a-Abandonar, amanhã me. Daqui a tres dias, estarei mos um poua; do a: ainda

mesmo, eãa aldeia, respondi em Madrid; será para mim noite, que as brisas do ia o

resolutamenle; preciso de têr grande satisfação se a senho- nos envia. ' g

uma entrevista com Pedro de ra, algum dia, considerando- E travando-lhe carinhosa-

Losian; quero ouvrr dos pro- me como seu irmão, bater á mente da mão condun'u-ol

pt'lOS labios dele todo o hor- porta de minha casa, dizendo- ra-a janela, que ela musgo

ror da minha desgraça. me: «Venho pedir-te o cum- abriu.

cñhntão, senhora, torno primento da tua promessa; -Ahl Clotilde! exclamou

a repetir-lhe o meu ofereci- vinga-me desse homem que. Daniel estreitando contra ;o

mento: eu_ partrrer tambem abusando da minha inocencia, peito uma das mãos de: -m

para Madrid, e não se esque- iez em pedaços as mais formo- irmã, nunca o seupobm

ça de que em qualquer oca- sasilusóes do meu coraçãrm ção sofreu tão fortes como¡-

srão me encontrará ao seu ia- ções como esta noite A' vim

do para defender os seus di- deste manuscrito mà;

rertos e pessôa. humedecido pelasiagrimns da

minha santa mãe, sinto-rm.e

agitarem-se ao mesmo tempo

na minha alma o receio e d

desse» ,a _

a-Dlsse que o general

Lostan é o esposo da marque-

za del Radio?

s-- Todos o sabem em

Madrid.

(- E o sr. conde da Fé

jura pela memoria de seus

avós, que me disse a verda-

de P

.-Oh-Í não só o juro, co-

mo lhe oriunço, Angela, que

desde este momento, a senho-

ra c seu iilho podem contar-

me como seu prole or. «Eu tenho necessidade de Daniel suspendeu a leitura

«-_-Obngada, sr. conde, se' estar só, de chorar, de cair de por um memo; tinha pre.

 

lX

Onde o leitor do manuscrito

VI faz uma pausa



procissão em que se encorpo-

raram aquelas comunidades, as

quais eram precedidas pelos

confrades do Santíssimo Sa-

cramento das mesmas fregue-

zías e todos sob oguia da ma-

COrreu a casa. Seguiram com 'ele

os irmãos procurando o cadaver,

mas debalde. Parece que fot

barra fora, na corrente.

Tinha 56 anos, era robusto e

trabalhador.

Deixa viuva e filhos em pre-

cárias circunstancias. triz.

m°°4“.d° 02?““ y'“0°5' _ Todos os confrades iam
forme dissemos já, a etrculaçao

das moedas de 500 reis, em pra- de VÊSteS vermelhas: ' l

ta, com a eñgie de D. Pedro Y, IJ-m SCBUIda 8 35165, 61:3 e"

termina impreterivelmente no dia vada uma charola com a ima-

31 de dezembro Corrente- v _ gem de S. Nicolau. Foi dada

proÊÃdÊÊÍÃÊdÊ'tÂÊÂ'ÊÊTTJ mil Pei“ et'Fdames das “8932"“
ço da estrada da Quinta-de-ale- do Espimo santo e S' Miguel"

gria a S. Lourenço do Bairro, _Penenaa ao templo daquela

invocação e era levada porentre os quilometros 3,000 e

quatro estudantes, ClOlS de ca-4,Soo. _

?maia “b"'d'd'l' .- R°°°' da uma dessas freguezias..
men smos aos nossos eitores o . _ - a . . .

Vinho nutritivo de carnese a «Fa- A, pr0315530_ segui-É ° “e"

tinha peitoralferruginosasecontrl nemno que ?mao 'segma a d'

a iesseo (Xaropeseitoral Jamess, Cospus Crtslz, e nela figuraram

da Farmacia de edro Franco & as pessôas e os objetos. desta,

'LI-R“ d' Belem' 147' Luh” Tambem nela ftguraram

' i' as danças e os descentes do

F. ”dia" antecedente. Os religiosos

' advogitdo ,5: A' . de _11893 foram f acom-

Mudpu o .eu ”ainda pagam¡ panhad desde O seu conven-

fãfãñr:: 317¡ &àgúaãaãrggàgl à: to até _á matriz, não só. por al-

proãtrado desde as'ii horas a 4 a guns dos s conventos,

tri-(1¡ homi- ma tambem 'f' _os almotacés,

eom as pelas e; tocadores

de gaitas de folia.

Sob o palioe pelolp'riorda

matriz era levado o santissimo

II Sacramento, e logo adeante ca-

. minhava a irmãdade de S. Pe-

. . T°d° O bando logo se d" dro com uma charola muito

rtgru para o Largo da Vera-

cruz, onde a mesma procla-

vistosa, onde ia a imagem do

, . . . mesmo santo.
maçao for feita. Alt estava a

companhia de ordenanças da
Aos 'lados do palio e com

. . _ tochas _acesas iam dois homens

freguezta da mesma invocaçao.

e que em seguida deu eguais
da nobreza da vila.

descargas.

  

   

  

    

   

  

    

   

  

 

    

   

  

  

   

  

   

   

   

   

    

  

  

   

Atraz do palio era lavada

uma Charola em que ñgurava

a imagem de S. Tomaz de

Aquino. Em seguida caminha-

va o Senado e as quatro com-

panhias de ordenanças, as

quais, ,ao recolher da procis-

são, deram as descargas docs-

tilo.

Em todo o seu trajéto, foi

a procissão acompanhada por

grande concurso de povo.

ü

Daí todos seguiram para a

rua Direita e foram até ás 'Por-

!as da vila, local que ha mu¡-

'to é conhecido pelo nome de

Largo do Manuel Maria. Nes-

,se local se praticarem as mes-,

mas f0rmalidades. E a com-

panhia de ordenanças da fre-

guezia do Espirito Santo ali

deu tambem eguaís_ descargas,

saudando assim 'aquelas pazes.

Todo o bando 'foi ate' á

rua do Espirito Santo, atual-

mente rua de_ Luiz de Camões,

"e deu volta ao Cruzeiro da

-egreja daquela freguezía.

Seguiu pela rua do Rato.

E, tendo passado pela Torta

do sol, das antigas muralhas,

veio pela rua de Nossa Senho-

ra, depois rua de JeSUS, rua

do Comercio, travessa do Pas-

seio, rua do Açougue, ou de

Santa Catarina, e, caminhando

até defronte da Casa da Cama-

ra, dali se retiraram para suas

casas todos os que formavam

'o bando.

* .

';, “t

.Recolhidaa procis'são,hou-

ve exposição e missa solene.

Ao Evangelho pregou frei Ma-

nuel de S. José, presen'tado do

convento de S. Domingos ede

quem falo na série dos Avei-

renses notaveís. '

Ú

ll#

De tarde e depois de Ves-

peras solenes, acompanhadas

de repiques de sinos das qua-

tro freguezias, foram' corridos

quatro touros dos oito que o

Senado mandou vir do carn-

po de Coimbra.

IV

QI

e

Na noite desse diaena dos

dois seguintes e por determi-

nação do Senado, todos os ha-

bitantes da vila iluminaram as

suas moradas, fizeram-se fo-

gueiras nos largos em que_ se'

anunciaram as pazes, e foram

colocadas pinhas ac'ezas nos'

torreões e nas- am'eias da nau-,-

ralhas, sempre com as devidas

precauções, para que nada

houvessem de sofrer os pre-

dicas comiam :

Para'o que ñca exposto,

concorreram com lenhas-api-

nhas os moradores dos' loga-

res de S. Bernardo, Vilar e

Quinta do Gato, e_ _para isso

foram intimados pelo Senado.

III

Esta corporação oñciou

aos religiososdos tres conven-

tos aqui existentes e aos cleri-

gos da confraria de S. Pedro

para se encorporarem na pro-

cissão, que se fez no dia se-

guinte, isto é, no primeiro de

setembro, e lembrou-lhes que

levassem as charolas (andores),

que para isso estivessem 7pre-

paradas.

No mesmo dia repicaram

'os sinos das quatro fregue-

zias.

Pelas nove horas saiu da

(sv. Miguel) uma

No 'ultimo dia' das festas,

2 de setembro, percorreram as

principais ruas da'vila as dan-

ças que -figuratjaur nas' dois

dias antecedentesfdramacom-

panhadas negattas ide 'foles'ede

diversos individuos tocando

violas. A

@escamas_ Na tarde

tcbt'ridosi i

A' n ite,alem das i mi-

riãçõe'âmgê 'se tz reta: ci'a,

houve u '“ em composta en-

camisada, e cada pessôa que a

acompanhava levava uma to-

cha acesa.

Adeante ia o rei das armas

com o seu estandarte, e era

precedido pelas ciganas, dan-

çando e cantando.

Tudo se fez em boa ordem

e a contento dos habitantes

de Aveiro e das pessoas que de

fóra vieram de proposito para

assirtirem a tais festejos.

E a lembrança destes foi

redigida pelo referido escrivão

da Camara e por ordem do

Senado, que desejou que no

 

festejos se fizeram.

' Ávêirop " '

' miga a. Quadros

fum“) be 5011133556: Como tais absorveu assim uma quantidade enor- '7:

me de medicamentos, antes de tecer-,fechadiü com a respetlva

HEBENSEAMENTU ELEITUHAL
D

Concelho de .Aveiro

 

 

Firmino de Vilhena de ñlmeida

Maia, chefe da Secretaria da Ca-

mara municipal do concelho de

ñveiro: '

AÇO saber, nos termos e para os efeitos dos artigos r 1.' e

12.' do Codigo eleitoral, e do artigo r.o da lei n.° 394 de

20 de janeiro de 914 que o periodo para a inscrição no

recenseamento politico que ha de servir para 0 ano de 19l7,

começará no dia 2 do proximo mês de janeiro e terminará no

dia 26 de fevereiro, podendo inscrever-se como eleitores to-

dos os cidadãos maiores de vinte e um anos ou que com-

pletarem essa idade durante as operações do recenseamento,

inclusivé, que estejam no goso dos 'seus direitos civis e poli-

ticos, saibam lêr e escrever portugués e residam no território

da Rs'publica portuguesa.

Os recenseandos deverão escrever o requerimento por seu

punho, conforme o modêlo n.° 2, fazendo reconhecer auten-

ticamente a letra e assinatura por notario, salvo se provarem,

por-certidão ou diploma especial, que sabem lêr e escrever,

pois, neste caso, basta o reconhecimento da assinatura, ou se

nos termos do ê 2.° do artigo i.“ da Citada lei n.° 294 os que

o fizerem e assinarem na presença do presidente da junta de pa-

roquia respetiva, o qual, sob a sua honra, atestará a seguir

que assim o foi, pelos proprios requerentes, perante duas tes

temunhas, eleitores da freguezia. que o assinarão tambem,

não carecendo neste caso de sêr reconhecido.

Deverão instruir-se os requerimentos com atestado de

residencia, conforme o modêlo n.° 3, passado pelo presiden-

te da Camara municipal, administrador do concelho, junta

de paroquia ou regedor.

Os requerimentos e documentos são todos isentos de

imposto do sêlo e de quaisquer emolumentos ou salários,

desde que sejam sómente passados e aproveitados para fim

eleitoral.

Modelo n.- 2

F. .. (nome) filho de F.. . e F... (estado, profissão) natural

de .. nascido em tantos de tal, e registado em tal... de tantos

anos de idade, sabendo ler e escrever, e residindo ha mais de seis

mezes neste concelho, pretende sêr inscrito no recenseamento elei-

toral. -

Saude e fraternidade

Data. . .)

A ' v me...)
h

Modelo n.- 3 q

Atesto (ou atestamos) para fins eleitorais, que F... (nome, es-

tado e prafissão) reside nêste concelho (ou bairro .ou paroquia)

de._.., há... meses. .

- ' (Data e assinatura ou assinaturas)

(Selo em branco ou reconhecimento da assinatura ou assinaturas)

E_ paraiconsíar se passou o presente e outros de egual

teor, que vão sêr ajixados nos logares mais publicos e do

costume_ e publicados pela imprensa.

aveiro e Secretaria municipal, 23 de dezembro de 1916.

O Chefe da .Secretaria,

Jirmino de Wii/?eua de (almeida Maia j

 

Fernando Lemos-a varios medica-

mentos, no intuito de combater s neu-

rastenia, acompanhada de perturba.-

ções gastro-lntestinais, de que estava

atacado seriamente, decidi-me, já de-

salentado de tantas decé ões, a fazer

uso tambem das Pílulas ink. Segui

regularmente o tratamento, e hoje ve-

]o-me perfeitamente curado, e em es-

tado de poder voltar ás minhas ocu-

pações»

A neurastenia, que traz comsigo

perturbações de todo o organismo, é

uma extenuação nervosa. Na origem

de toda a extenuação nervosa, encon-

tra-se sempre um empobrecimento do.

sangue.

As Pílulas Pink dão sangue a ca-

l'rndigalitlatlet initial:

Desde Cleopatra, que dissolvia em

vinaãre perolas de grande valor, tem

havi o sempre gente amigo de desper-

dícios. Assim, por exemplo, ha uma

grande quantidade de neurasténicos,

que teem dispendido, sem proveito,

enormes quantias em toda a especie

de tratamentos e de medicamentos no-

vos, e que muito melhor se teriam da-

do, quanto á bolsa e quanto á saude

se tivessem feito uma cura de Pílulas

Pink, medicamento que ha 30 anos es-

tá curando, e que ha 30 anos apresen-

ta aos olhos de toda a gente atestados

'de' curas perfeitamenteautentlcas, con-

"tendo o nome, o'a'peildo, a morada e a

propria (“981133 da ?83503 ?mada- sangue, toniíicam os nervos, regaiari-

  

eficaz dos remedios contra a anemia,

a chlorose, a fraqueza geral, as doen-

ças de_ estomago, nas dOres reumati-

cas, as irregularidades, a neurasténia.

todas as farmacias, pelo preço de 800

reisacaixa, 43400 reis as 6 caixas.

Deposito erai: J. P. Bastos dt C.°,

a 45, Lísboa.- Sub-agente no Porto

Ant.° Rodrigues da Costa, L. de S.

Domingos, 102, e 103.

leila ie madeira

llil um pinhal

 

  
z - . , ,,. n

SorrAlvaro Fernando LEMOS

9 Ouom pretender com-

_ prar a madeira de um pl-

. mem nhal denominado do vera,

O sr. Alvaro Fernando Lemos, re-

sidente em Lisboa, na ruri Formosa,

n.° 10, 3.° andar,-a pessoa que nos

escreve a carta abaixo reproduzida-

ra dirigir-se ao seu pro-

prietario, Henrique Rodri-

gues da Gosta, em carta

rer _ás PilulasPink as unicas que lo-“ .

graram curar-meia neurastenía que dla '30 do

tanto o atormentava. -

.. ahaha recorrido sem o mínimo A

resultado- escreve-nos o sr. Alvaro bro de 1916.

  

da pilula que se toma, purificam o r i

sam as'funções, dão forças. São o mais -

  

 

As Pílulas Pink estão á venda em

Farmacia eninsular, rua Augusta, 39

limite de Sarrazola, quei- .

Sarrazoia.14 de dezem- f' i

DGENGAS

CUBA-AS O

MMN!" WWQzMK

I CADA. 24o
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OURO 'VELHO
Rua da Ficaria, QO-POR'PO

.
Telefone, ,l945

Antiga Oiii tio DEM VEM-'m

e 30 anos de existencia!! 0

Mais de “000 quilo¡ (BB ans-ohne li)

de our-o comprado e dons-.tido pes-- fl-

bs-¡oo de ourivesaria e ounhagom do

moeda!!!
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E' sempre nesta casa onde melhor se age. Milhnres de pes- l.

sôas o ahrm'rn, depois de terem examina o em toda s parte, l

ANTES DE IREM ALI VENDER

Examinai. pois, EM OUTRA PARTE E iDE DEPOIS DISSO,

á GAIA novoono "31.80, resolvidos a vender por qualquer

preço QUE VOS PthPRlOS lNDlCAREIS e que embora seja caro,

_ _ sendo dentro .dos limites do possívell compra-'se sempre. conforme

› o preço das libras e com o lucro insignificante de l a e V..
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_ NOTA. São imediatamente apreendidos e entregues d anto- v l

ridade _para averiguações os objectos de cuja proveniencía seja lici-

to duvrdar, bem _como os que Sejam achados, apresentados por

pessoas dementes, creanças ou menores, ou ainda pessôas ébrias.

O PROPRiETARIO,

Joaquim Alves de Oliveira

dontra aanemla,tlores brancas, hpmphatlsmo, raciitti Inn, escófulas.
crescimento irregutar, fastlo, más digestão», azul, escaoe

espessos, febres, magrela, pallidez, debilidade. prostraçao

physrca, fadiga cerebral, neurasthenía, lnsonnfa, perdas se-
minaes, suóres noctumos, convalescença, falta de regularidade

nas menstruações, definhamento por trabalhos violentos ou

climas tropicaos e em cmi todos os casos em que se em-

pregavam ate agora o istogéne,as emulsões, koias, clyeero-
phosphatos, etc. curam-se rapidamente usando o

Histogenol Hallne com selo Vlterl
Toda a gente tem um parente ou amigo que se curou com

este _prodlgloso medicamento, que o vosso mermo vos dirá
que e o

aiii llilillill produtor do sangue e musculos"
Frasco para ao dias........ M85

Meio frasco para 8 dias. . . . . 1025

 

Contra Pobres d'AfrIee. e todas ss manifestações syphilitícas~ .l
“SIC as

i

l'ilulas de "trinta com :êlu lliltrí
0 tratamento ds syphllls pela Hectine, quando tctto acmro

de t5 dias do eontsgto, faz abortar a svpiilils. r'edir brochu-

ras explicativas.

Frasco..................

 

1:30

 

Contra s Caspa. calvlele. séds ou fraqueza de cabello, e para

regenerar a côr prlml a dos cabelios, bigode, bares, sobran-

celhas ou evitar o seu branqueamento. usae s

Vitelina. com selo Vitor¡

ãue é o unico preparado que tem mantido es seus Creditos

urante 50 annos. ao é uma pintura. Não tens enxofre. Nío
mancha a roupa, Limpa s cabeça de todas as substancias ae-
elvas. Dá Henbilidade aos cabellos, deseagordurendo-os, e
perfume agradavelmente s cabeça.

Frasco............ ratio

 

_3 A; Contra Impotenela. slerilldade.szo-spermlameursstlseals e debilidade

sexual, usae o unico remedio sério que existe ara essa elas-

de doenças, com uma percentagem de 80 0/0 e curas, a

ANDROGENINA COM SELO VITERI
ãue cura rcstabelecendo no seu funcionamento cada um'

as partes do apparellio sexual. Realtime a vlrllldedo ao IIO'
mem evdesperta a sensibilidade na mulher Em vez de ter pe-

rigos, e att: um bom tonico estomacal e um optimo regulada-
dor da menstruação¡ caixa de 50 cach'ets basta geralmente

para uma cura.

Caixa de 50 cachels duplos. liíô

Caixa de 25 raciais (quadrupulus l5$

Pedir _todos os preparados com me 'm que represente
garantia de genuinidade, so mes-o tempo que se indico

_ e melhor preparado para e in a que se destina. so

Deposrto central: Vicente Ribeiro dt C!, sucr. João Vicente Ribei-
ro _.iunior, run dos Fanqueiros, 84, 1.' dir'.,Lisboa. Os preços
indicados são os de venda em Lisboa. Para fora acrescem
as _despezas de cobrança, embaliagom, porte o re istro, vs-

riaveis contorme os logares e e natureza do po ' o. Pede-
se a fineza _de indicar este annuncio ao faser o pedido.
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procissão em quo se encorpo-

raram aquelas comunidades, as '

quais eram precedidas pelos

confrades do Santíssimo Sa-

cramento das mesmas fregue-

zias e todos sob oguia da ma-

triz.

Todos os- confrades iam

de vestes vermelhas.

Em seguida a estes era le»

vada uma charola com a ima-

gem de S. Nicolau. Foi dada

pelos estudantes das freguezias

do Espirito Santo e S. Miguel.

Pertencia ao templo daquela

invocação e era levada por

quatro estudantes, dois de ca-

da uma dessas freguezias.,

A procissão seguiu o ite-

nerario que então seguia a da

Cospus Cnsti, e nela figuraram

as pessoas e os objetos desta.

Tambem nela ñguraram

as danças e os descantes do

dia antecedente. Os religi0505

de S. Domingos foram acom-

panhadOs desde o seu conven-

to até á matriz, não só por al-

guns dos outros conventos,

mas tambem pelos almotacés,

com as pélas e os tocadores

de gaitas de foles;

Sob o palio e pelo prior da

matriz era levado o Santíssimo

Sacramento, e logo adeante ca-

minhava a irmãdade de S. Pe-

dro com uma charola muito

vistosa, onde ia a imagem do

mesmo santo.

Aos lados do palio e com

tochas acesas iam dois homens

da nobreza da vila.

Atraz do palio era levada

uma charola em que ñgurava

a imagem de S. Tomaz de

Aquino. Em seguida caminha-

va o Senado e as quatro com-

panhias de ordenanças, as

quais, ao recolher da procis-

são, deram as descargas does-

tilo.

Em todo o seu trajeto, foi

a procissão acompanhada por

grande concurso de povo.

Correu à a. Seguiram com ele

os irmãos' procurando o cadaver,

mas' de'balde. Parece que foi

barra _foral na corrente.

Tinha 56 anos, era robusto e

trabalhador.

Deixa viuva e filhos em pre-

cárias circunstancias.

Moedas de D. Pedro \7.-Con-

forme dissemos já, a circulação

das moedas de 500 reis, em pra-

' ta, com a efigie de D. Pedro V,

termina impreterivelmente no dia

3¡ de dezembro corrente.

hs estradas do distrito.- Vai

proceder-se a trabalhos no tro-

ço da estrada da Quinta-de-ale-

gria a S. Lourenço do Bairro,

entre os quilometros 3,000 e

4,500.

Contra a debilidade. - Rec0-

mendamoa aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carne›e acFa-

tinha peitoral ferruginosase contra

l tassco :Xarope eitoral James» .

da Farr'nacia de edro Franco &

c.“-Raa de Belem, t47, Lisboa

É ltttnit ll. lliítlil liln
advogado

Mudou o sea escritorio para a rua

Direita, n.' 71, 1.' andar, a caquina da

antiga rua da eaua, onde pôde aer

p'rlocurado d o aa ll horas da 4 da

da (ll horas).

._ Piiii lili i lililllli

Il

r Todo o bando logo se di-

rigiu para o Largo da Vera-

cruz, onde a mesma procla-

mação foi feita. Ali estava a

companhia de ordenanças da

freguezia da mesma invocação.

e que em seguida deu eguais

descargas.

  

  

    

  

     

  

  

  

        

    

  

 

   

   

   

   

   

   

  

 

   

    

   

  

 

  

 

    

   

  

    

    

  

   

  

 

HECENSEAMENTU ELEITORAL .

Concelho de Aveiro

  

  

     

     

 

  

  

    

   

  

  

 

   

  

  

 

  

    

 

   

 

Firmino de Vilhena de Almeida

Maia, chefe da .Secretaria da Ca-

Siãüiliii site,qu

'Rgêiarãnunici
pal do concelho de CA

DA 240

AÇO saber, nos termos e para os efeitos dos artigos n.° e . . . . g l . o

¡2.° do Codigo eleitoral, e do artigo i.° da lei n.° 294 de

20 de janeiro de 914 que o periodo para a inscrição no

recenseamento politico que ha de servir para o ano de 1917,

começará no dia 2 do proximo mês de janeiro e terminará no

dia 26 de fevereiro, podendo inscrever-se como eleitores to-

dos os cidadãos maiores de vinte e um anos ou que com-

pletarem essa idade durante as operações do recenseamento,

inclusivé, que estejam no goso dos seus direitos civis e poli-

ticos, saibam lêr e escrever português e residam no território

da Républica portuguêsa.

Os recenseandos deverão escrever o requerimento por seu

punho, conforme o modêlo n.° 2, fazendo reconhecer auten-

ticamente a letra e assinatura por notario, salvo se provarem,

por certidão ou diploma especial, que sabem lêr e escrever,

pois, neste caso, basta o reconhecimento da assinatura, ou Se

nos termos do ê 2.° do artigo 1.° da citada lei n.° 294 os que

o fizerem e assinarem na presença do presidente da junta de pa-

roquia respetiva, o qual, sob a sua honra, atestará a seguir

que assim 0 foi, pelos proprios requerentes, perante duas tes

temunhas, * eleitores da freguezia, que 0 assinarão tambem,

não carecendo neste caso de sêr reconhecido.

Deverão instruir-se os requerimentos com atestado de

residencia, conforme o modêlo n.° 3, passado pelo presiden-

te da Camara municipal, administrador do concelho, junta

de paroquia ou regedor.

Os requerimentos e documentos são todos isentos de

imposto do sêlo e de quaisquer emolumentos ou salários,

desde que sejam sómente passados e aproveitados para fim

eleitoral.
'

 

     

  
  

  
      

    

 

URO VELHO
Rua da Ficaria., 90-POR'I'O

z Telefone, 1945

Antiga CASA do HIM VII.“

o 30 anos de existencial! O

Mais de "000 quilos (68 arroba¡ l!)

de our-o comprado e derretido para 'lo-

ln-¡oo do ourivesorla o cunhagom do

mood- !!! ' -

E' sempre nesta casa onde melhor se paga. Milhares da pes-

sôas o afirmam, depois de terem examinado em toda a parte,

ANTE~ DE IREM ALI VENDER.

Exammai. pois, EM OUTRA PARTE E IDE DEPOIS DISSO,

á CASA no ovno msmo, resolvidos a vender por qualquer

preço QUE VOS PROPRIOS INDICAREIS e que embora seja caro,

sendo dentro _dos limites do possivel, compra-se sempre. conforme

o preço das libras e com o lucro insignificante de i a a°/..

     

Dai todos seguiram para a

rua Direita e foram ate' ás 'Por-

tas da vila, local que ha mui-

to é conhecido pelo nome de

Largo do Manuel María. Nes-

se local se praticarem as mes-

mas formalidades. E a com-

panhia de ordenanças da fre-

guezia do Espirito Santo ali

deu tambem eguais descargas,

saudando assim aquelas pazes.

Todo o bando foi até á

rua do Espirito Santo, atual-

mente rua de Luiz de Camões,

e deu volta ao Cruzeiro da

egreja daquela freguezia.

Seguiu pela rua do Rato.

E, tendo passado pela 'Porta

do sql, das antigas muralhas,

veio pela rua de Nossa Senho-

. ra, depois rua de Jesus, rua

do Comercio, travessa do Pas-

seio, rua do Açougue, ou de

Santa Catarina, e, caminhando

até defronte da Casa da Cama-

ra, dali se retiraram para suas

casas todos os que formavam

o bando.

 

_ IMA. São imediatamente apreendidos e entregues á auto-

rtdadepara averiguações os objectos de cuja proveniencia seja lici-

to duvtdar, bem como os que Sejam achados, apresentados por

pessoas dementes, creanças ou menores, ou ainda pessôas ébrias.

O PROPRIETARIO,

Joaquim Alves de Oliveira

_

Modêlo n.- 2

F. .. (nome) filho de F.. . e F.. . (estado, profissão) natural

de .. nascido em tantos de tal, e registado em tal. . . de tantos

anos de idade, sabendo ler e escrever, e residindo ha mais de seis

mezes neste concelho, pretende sêr inscrito no recenseamento elei-

a* toral.

 

Saude e fraternidade

 

Recolhida a procissão,hou- &Sã;

ve exposição e missa solene.

Ao Evangelho prégou frei Ma-

nuel de S. José, presentado do

convento de S. Domingos ede

quem falo na série dos Anei-

renses notáveis.

~.;ontr;›r a anemia,zlórcs brancas, hvmphatlsmo. raChÍLJÀUI), escóiulas,

cremmentp irregular. Íastio, más digesrfw.~,u11 , eseaos

espessos, lebres, magreza, pallidez, debilidade, prostt-açao'

phystca, fadiga cerebral, neurasthenia, insonnla, perdas se-

minaes, suóres nocturnos,convalescençaJalta de regularidade

nas menstruações, detinhamentó por trabalhos Vlulcnlos ou

climas tropicaes e em eral todos os casos em que se em-

pregavam até agora o istogéne, as emulsões, kolas, clyeere-

phosphatos, etc. curam-se rapidamente usando o

Histogenol Nallne com selo \llterl

Toda a gente tem um parente ou amigo que se curou com

este prodlgloso medicamento, que o vosso memo.; »as dirá

que e o

mais iiiilllll produtor le tutti t lilllt'illlii

Frasco para 20 dias........ @85

Meio frasco para 8 dias. . . . . m2 5

Modelo n: 3 -

Atesto (ou atestamos) para fins eleitorais, que F... (nome, es-

tado e prafissão) reside nêste concelho (ou bairro ou paroquia)

de.. ., há. .. mêses.

_
(Data e assinatura ou assinaturas)

,,, (Sélo em branco ou reconhecimento da assinatura ou assinaturas)

a a

E para constar se passou o presente e outros de egual

teor, que vão sêr afixados nos logares mais publicos e do

costume e publicados pela imprensa.

aveiro e Secretaria municipal, 23 de dezembro de tatu.

O Chefe da Secretaria,

Jirmino do William: de oHlmeido diaria

Prodigalidatles ÍlilliBlS t ::fimo'zãaiãozãcãstãtrrfsz
, _ rastenía, acompanhada de perturba-

Des“ Cleopatra: que dlSSOlVla em ções gastro-intestlnaís, de que estava

Vlnêgl'e PemlaS de gm“? Valor, tem atacado seriamente, decidi-me, já de-

hÊWJÚO sem?” gente amlgo de despel'- salentado de tantas decéções, a fazer

dlcws- ASStm, por exemplo, ha ,uma uso tambem das Pílulas Pink. Segui

grande QUEM“? de neuraSÍÉnlcpst regularmente o tratamento, e hoje ve-

que têem dlSP_end1d°› sem Prova?, io-me perfeitamente curado, e em es-

enormes quantas em toda a espeae tado de poder voltar ás minhas ocu-

de tratamentos e de medtcamentos no- pações_.

VOS, e que muito melhor se teriam da- A neurastenia, que traz comsigo

do. Quanto á bolsa e quanto á saude perturbações de todo o organismo, e

se tivessem feito uma cura de Ptlulas uma extenuação nervosa, Na origem

Pmk: medicamento que ha 30 31105 es' de toda a extenuação nervosa, encon- -

tá curandO, e que ha 30 anos apreseu- tra-se sempre um empobrecimento do '

ta aos olhos de toda a gente atestados sangue,

de curas perfeitamente autenticas, con- A5 Pílulas pink dão sangue a ca.

tendop nome, o apelido, a morada ea da pilula que se toma, purificam o

91'01”13 Í°t°gmña da ?9-350a Curada- sangue, tonificam os nervos, regalari-

sam as funções, dão forças. São o mais

eficaz dos remedios contra a anemia,

a chlorose, a fraqueza geral, as doen-

ças de estomago, nas dóres reumati-

cas, as irregularidades, a neurasténia.

As Pílulas Pink estão à venda em

todas as tarmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 43400 reis .as 6 caixas.

Deposito geral: j. P. Bastos á C!, r

Farmacia Peninsular, rua Augusta, 39

a 45, Lisboa.- Sub-agente no Porto "

Ant.° Rodrigues da Costa, L. de S.

Domingos, 102, e 103.

lenltdttnlein "if.

le um pinhal'

De tarde e depois de Ves-

peras solenes, acompanhadas

de repiques de sinos das qua-

tro freguezias, foram corridos

quatro touros dos oito que o

Senado mandou vir do cam-

po de Coimbra.
t

a a

Na noite desse diae na dos

dois seguintes e por determi-

_ nação do Senado, todos os ha-

¡ bitantes da vila iluminamm as

suas moradas, ñzeram-se fo-

gueiras nos largos em que se

anunciaram as pazes, e foram

colocadas pinhas acezas nos

torreões e nas ameias da mu-

ralhas, sempre com as devidas

precauções, para que nada

houvessem de sofrer os pre-

dios contiguos.

Para o que fica exposto,

concorreram com lenhas e pi-

nhas os moradores dos loga-

res de S. Bernardo, Vilar e

Quinta do Gato, e para isso

foram intimados pelo Senado.

III

Esta corporação oñciou

'aos religiosos dos tres conven-

tos aqui existentes e aos cleri-

gos da confraria de S. Pedro

para se encorporarem na pro-

cissão, que se fez no dia se-

   

IV
Contra Febre: d'llfrica. e todas as manifestações syphiliticas

usae as

Pílulas de Iletttitte com :êln iliterí

O tratamento da syphllls pela Hectine,'quando feito dentro

de t5 dias do contagio, ia¡ abortar a syphills. Pedir brochu-

ras explicativas.

Frasco................_.. »30

No ultimo dia das festas,

2 de setembro, percorreram as

principais ruas da vila as dan-

ças que ñgurararn nos dois

dias antecedentes.Foramacom-

panhadas de gaitas de foles ede

diversos individuos tocando

Violas. 4

Na tarde desse dia foram

corridos os outros touros.

A' noite, alem das ilumi-

nações a que se fez referencia,

houve uma bem composta en-

camísada, e cada pessôa que a

acompanhava levava uma t0-

cha acesa.

Adeante ia o rei das armas

com o seu estandarte, e era

precedido pelas ciganos, dan-

çando e cantando.

Tudo se fez em boa ordem

e a !contento dos habitantes

de Aveiro e das pcssôas que de

fóra vieram de proposito para

 

Contra a Capa, calvlcle. queda ou fraqueza do cabello, e para

regenerar a côr primitiva dos cabellos, bigode, harpa, sobran-

celhas ou evitar o seu branqueamento, usae a

'Vitelina com aôlo Vitor!

ãue é o unico preparado que tem mantido oa seus creditos

tirante 50 annos. ao é uma pintura. Não tem enxofre. Não

mancha a roupar Limpa a cabeca da toda¡ as substancias no-

civas. Dá flexibilidade aos cabellos, desengordurando-os, c

periuma agradavelmente a cabeça.

Frasco............ rasto

Contra lmpotenela. aterllldade.azoupennlgaeuruthenia e debilidade

sexual, usae o unico remedio sério que existe para essa clas-

de doenças, com uma percentagem de 80 0/0 da curas, a

ANDROGENINA COM SELO VITERI

que cura restabelecendo no seu funcionamento cada um*1

daspartes do apparelho sexual. Beanlma a virllldado no ho' '

:nem e desperta a sensibilidade na mulher. Em vez de ter pe' 'r '

rigos, é ate um bom tonlco csiomacal e um optimo regulada' '

dor da menstruação¡ caixa de 50 cachets basta geralmente

para uma cura.

Caixa de 50 tachets duplos. iiiô        
~ Snr Alvaro fernando LEMOS

 

emma, isto é, no primeiro de assirtirem a tais festejos. . 008m Pretende? Í30m' -

setembro, e lembrou-lhes que E a lembrança destes fo¡ _ analisa madeira de um pl- Cam de 25 cachets (quadrnpulos lãõ

_ '

. . V . _. . . _ f

_

(levassem as Charoms (andores)' redlãlda pdo “tendo esuwao . O ::6:13er Fernando Lemos re- Vieri?, ' ' TER¡

Que para isso estivessem Pre' da Gamma e Por ordem do sidente em Lisboa na rua Forniosq - , q - \- 'l Fed" 'tados u px'eearadm com “Io w ' qu. ”Praca“
S d_ d x _ no 10 3° andar _ta pessoa “e n85: ra dirigir-.un ao seu Dl'O- ~4 _7 garantia de genumtdade,ao mesmo tempo que ao indica

Paradas. O _ ena o, que esejuu que no e-scrüge -a cana »abaixo repmãuzida_ prletarlo, Henrique Koch-1. .,-fL' _ a melhor preparado para_ a lira 5 qua ao destina. ao

No mesmo dia reptcaram fútil“) Se SOUbesSc, como tals absorveu 355m¡ uma quanñdade mor_ guas da Gosta, em carta , ~_ Deposttpocpátltlral: Vicente Ribeira_ ü L.I,aucr._João Vicente Ribei-

_. __ tor, rua do.) Fanquen-os, 84, 1.' dir“.Jusboa. Os preços

me de medicamentos, antes de recor- l fechada; com a respotlva ¡ndkados São os de venda em Llsboa_ Para fóm .crescem

rer ás Pílulas Pink, as unicas que lo- proposta, até ao dia 30 do Í** a., des , . i

' - ' , 3. . .pezas de cobran a, emballa em orta e 't t - ^

@falam C“'dr “19 a neurdsmma que com-gnu; mez_ rtaveis contorme os logÍtres e a natgueãap do peiiie os. "gadg-

tantt o atormentava.
. t . . _

:Tenho recorrido sem o minimo, Sarrazsm, 14 da dezem- . sea fineza de indicar este anmuzcto ao fazer o pedido.

resultado- escreve-nos o sr. Alvaro l bro (101916.

'os sinos das quatro fregue- festejos se fizeram.

'mas' . _ Aveiro.

Pelas nove horas saiu da

'W033 maüizr(S. Miguel) uma
   

Rangel «Quadros

 .. _._.m._. .... e



     

n¡ me S¡ PI'

[um REAL llllllEZA
, , EM sempre á venda os mais finos dôcee de ovos,

Saídas quinzenais de palmela: correios de LISBllll T especialidade da Sonido variadiuimm Pa" '
chá e sobremaza, numa escolha esmerade e

para os füRTllX [Ill llllllllla RAI] llll l'llllTll

  

abundente.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me- 'l

i lhores condições todas as encomendas que lhe sc-

jam feitas, para todos pontos do paíz, Africa e

Brazil, onde tem os eet; revendedores.     
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l c
Faz descontos ás casas que lhe gostem em . b .° _ g

grande quantidade os OVOS mole!, em lata¡ ou X N*

_já barricas de variados tamanhos. Os classicos marís- x . ÉS a' t

;233: cos da ria de Aveiro, em conserva, e e¡ saborosas x 'Ú 0 d- :3 kg“

enguas assadas á pescador. , x _ã g8- 3. ;3“

X â 'j 22 2 3 _

Preço das paaaag'ons em 3.a classe Rua da _Costeira _L'airo ã .E 'u .-5- . ¡

do LISBOA. para. o BRAZIL 4': ~_-, x g o., ;g 3

e RIO' DA PRATA ”' ;É Ê "

Pelos 'paquetes da série “A" com escala por S. Vicente, I ' X E .i

Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, _ A _ g _ à 3,,

Montevideo e Buenos-Ayres Esc. bS$õQÉ§M§ã§X§Z>tX$ízêâxK xxxxxxxRxXQ ' à _¡, ,-45 . ›' _ , .

Pelos paquetes da série “D” directos ao Rio de Janeiro, l x

Santoa,MontevideOeBuenos-Ayres tamõstwo WWM«WW~W ã 139' Rua de Belem, 149. _L1530A a_

(AMAM-'3 FF“)C.

o .um run. 3-:- np; ::náo-mn“. uu

. ruluvo cs“n numa-'I Vl. orar?- 'Ae nlroexçõlll

Tlm n units: inn “em“: mtumm atrasar n na: u Ill¡ (ll Janeiro
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' 9 lmnmuc Hr'- mmtenzs nv», m

Xanape Peãáonai damos

Caninlalível dat-.7.5: > >

-. beldçs, hronquito 10mm:

l etc. Mais do 50 an ' do (I

l BORDO Ill CRIADO' PORTUGULSES

lllllllllAA AMERICANAS x ;#331633 :4
;mt-v; u_ moztmü as male re-

73:7;- as aimsticon,

r. ::dratnztadm

  

Nes agencias do Porto e Lisboa, podem oe srt. passageiros de 1.' e 2 '^

CAISWS intermediaria escolher o¡ belichea l viste da¡ plantas, mas para lsso ¡     
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recomendam¡ tode_ e lnteclplçlo. 1 Aprovado pagar_ _437,5_ _V 3-53: 50:33:11# Barbados e enxertos das

A pela msgmom “em “wma t L' u' 'a 'A " castas n ::És ¡nais-tente¡ O Pro- Em uma casa de respeite

AGENTES .x » ;2, duty_ t Q dades garantt- situada no melhor local deste

”x. ”"'““ '3 4' ?i ui o. i L ;s de pereiras do cidade, recebe hospeda, Com

N. Por“" Bm “Sho”: 3?: “cel-;mtu qualidades. pensão ou sem ela com bom

k c: ?É Vende Manuel Rodrigues tratamento,e preços comodu
*sz

1
James Rawes à ç-

::g Pereira de Carvalho, AVEIRO

'V

Nesta redação se diz.

19, R. do InfanteD. Henrique. RuaAdo Corpo Santo, 47-I-° ?fàâãââhãàãâkãê am: _Requin- X @OKCXCXOO X

   

   

        

  

  

 

0 o 6 o O Q = rg Itá: &fixexox 3( ”neoon“:

_ --- Q H ñ _ to o o n e "to- 7-". x l

Culllltlçãt de montei m 5-22: a “W Gem-Um ~ A R bI v c v s. _sa . ~ ›- ,._ '_ ece_em-se na rua Coim-
' ' u > bn Vêr e tratar - Manuel RATAMENTO d“ dom_ y_ > v › bre, n.' 9, em frente do liceu,

A_SE uma gratificação dc U :De: lg IIiàamrczís. à í 7 _ças de urcthre, prostate, Por Preço: comodos e bom

com mil reis e quemz a_ m “go a Eblaçao _1“ EARO bextga e rms; das doencal das um” "mm "mm. tratamento-

tornecer indicações pera › O l ,, , , senhor” ' d” d_°°“ç“ "De“ - l "I'll“ !me

:descoberta de_ peãsoes que \ a É: "g i re:5,p nãethoscopte e cyeteco- #ührgau_.- .

eçgm o comerem e impor- h :a _p Pt e ¡gb-::áueg geo-_Hà

33?:Jãfíêtãi'pTâÊEÍÍÊí a¡ c: a A Wic- "P-cmim à”“Í--ÍÍ;'LüêWÉI-ã 'mm-A
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' retamente de Londres, Peri¡ e Viena, deforma s poder competir, nas eswlha e preços, com as primeiras casas do Porto e Lisboa,
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1 Mais prevme as euee ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as impori'ntes modiñca '
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a* ções ue fez no seu estabelec¡ ' _

do-o e dando-lhe um espeto moderno, digno desta Cidade.
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